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Exhibitions

Diversifying
into Sugar Trade

www.staragritech.com
info@staragritech.com

Star Agritech International is a market-oriented Company 
with a genuine passion for agriculture, fully supporting farmer 
sustainibility. Operating on a global platform, we constantly 
are striving towards expanding our markets and providing 
first-class service and expertise in the Agriculture Industry. 
We are proud to position ourselves as partners exclusively 
with private, medium-sized companies. As an agriculture mer-
chant, Star Agritech specializes primarily in Tobacco and 
Sugar and additionally in Coffee, Soybean, Wine and Olive Oil.  
We have an active presence in Brazil, Belgium, Slovenia, 
Turkey, Tunisia, South Africa, Russia and Indonesia with the 
network of offices and warehouses.

A Star Agritech International é uma Empresa orientada para o 
mercado com uma verdadeira paixão pela agricultura, apoian-
do totalmente a sustentabilidade do agricultor. Operando em 
uma plataforma global, estamos constantemente nos 
esforçando para expandir nossos mercados e fornecer 
serviços e conhecimentos de primeira classe no setor Agríco-
la. Temos orgulho de nos posicionar como parceiros exclusiva-
mente de empresas privadas de médio porte. Como comerci-
ante agrícola, a Star Agritech é especializada principalmente 
em Tabaco e Açúcar e, adicionalmente, em Café, Soja, Vinho e 
Azeite. Temos presença ativa no Brasil, Bélgica, Eslovênia, 
Turquia, Tunísia, África do Sul, Rússia e Indonésia com a rede 
de escritórios e armazéns.
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No período vegetativo 
acerte na aplicação e 
na produtividade
Com as tecnologias diferenciadas contidas em  
Tônus, Profol Exclusive e Helper Air seu canavial vai explorar todo seu potencial produtivo.

Isso significa, crescimento aliado ao aumento do TCH.

Sabe porquê?
• Após a mistura os produtos se transformarão em uma solução verdadeira, mantendo a 

calda homogênea;

• Soluções com baixa densidade que aumentarão o rendimento operacional;

• Maior autonomia de voo;

• Compatibilidade com defensivo;

• pH neutro.

Tônus 
Ativação do metabolismo 
do Nitrogênio, energia e 
produtividade.

Profol Exclusive 
Nutrição completa em 
um único produto

Helper Air 
Qualidade e segurança 
nas aplicações aéreas

0800 702  5656 | compassminerals.com.br

Anuário-Cana-001676-4.indd   1 04/12/2020   11:26
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Nos campos verdejantes das 
lavouras de cana-de-açúcar, 
em que o Brasil é líder ab-
soluto no mundo, e nas usi-
nas de beneficiamento que 

permeiam as plantações espalhadas de 
modo especial no Centro-Sul, além do 
tradicional Nordeste, com produção e ex-
portação de açúcar, em que o País tam-
bém está na linha de frente, além de se 
destacar em biocombustível e bioeletrici-
dade, o ímpeto produtivo permanece fir-
me e encara os constantes desafios. Não 
foi diferente em meio à pandemia de Co-
vid-19 que irrompeu em 2020, exigindo 

resiliência e adaptações, que reafirma-
ram a liderança brasileira e condições de 
continuar plantando esperanças.

Enquanto na safra 2019/20 a priorida-
de maior era dada ao etanol, o novo qua-
dro apresentado no ciclo 2020/21 voltou 
a valorizar mais o açúcar, onde a produ-
ção brasileira aumentou, colocando-se 
na ponta mundial, onde já está há anos 
na exportação, e que também se recupe-
rou. Na análise econômica, especialistas 
apuraram margem positiva no período 
anterior e confiam em sua manutenção 
na sequência, com a valorização de um 
e outro produto, reforçando a relevância 

da diversificação, e observando avanços 
na produtividade agrícola e na qualida-
de da matéria-prima.

Embora persistam dificuldades, com 
usinas em saúde financeira preocupan-
te, outras mais capitalizadas e com gran-
de capacidade de estocagem se apresen-
tam, conforme avalia instituição financeira 
mundial. Por outro lado, na lavoura, ape-
sar dos percalços da safra, o Valor Bruto da 
Produção (VBP) da cana-de-açúcar deve-
rá se manter próximo dos R$ 68 bilhões da 
passada, conforme dados levantados pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa) em setembro de 2020, 

    Cana brasileira deve manter renda 
próximo de R$ 68 bilhões em 2020

Horizontes

Em meio à pandemia, 
setor sucroenergético brasileiro 
mostra resistência e reforça sua 
condição de liderança no mundo, 

buscando assegurar futuro

situando a cultura entre os três principais 
produtos agrícolas do País neste quesito.

Sobre a pandemia, Evandro Gussi, pre-
sidente da União da Indústria de Cana-de-
-Açúcar (Unica), disse em 6 de outubro de 
2020 que “o Brasil foi um dos únicos paí-
ses do mundo que no período não sofreu 
com desabastecimento de produtos es-
senciais. Durante os últimos meses, con-
tinuamos oferecendo à população açú-
car, etanol, bioeletricidade e álcool para 

assepsia, graças a protocolos rígidos de 
segurança e sanidade, que possibilitaram 
a continuidade de nossas operações”. Da 
mesma forma, o setor ampliou a oferta de 
açúcar para o mundo.

E isso deve continuar no futuro, com a 
projeção oficial de manter o crescimento 
das exportações açucareiras, pela manu-
tenção da demanda, assim como de am-
pliar a oferta do etanol, mesmo com a re-
dução em 2020 em função da queda no 

consumo de combustíveis. Para esse pro-
duto convergem os sinais positivos da Po-
lítica Nacional dos Biocombustíveis (Re-
novaBio), com estabelecimento de metas 
e negociação de créditos de carbonização, 
relacionadas à redução da emissão de po-
luentes, onde se reafirmam os amplos be-
nefícios ambientais que traz a sua produ-
ção, já a segunda maior do mundo, além 
de sua reconhecida contribuição oferecida 
para a economia e para o emprego no País.
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In the green sugarcane fields, where Bra-
zil is the unbeatable leader in the world, 
and with processing mills spread pre-
dominantly across the Center-South re-
gion, besides the traditional Northeast, 

with the production and exports of sug-
ar, where the Country is also a frontrunner, 
besides its outstanding position in biofuel 
and bioelectricity, the productivity momen-
tum continues stable and faces never-end-
ing challenges. It was not different amid the 
Covid-19 pandemic that started in 2020, de-
manding for resilience and adaptations, re-
affirming Brazil’s leadership, and in a posi-
tion to continue sowing seeds of hope.

While in the 2019/20 growing season 
higher priority was given to ethanol, the 
new picture in the 2020/21 cycle is focused 
on sugar, with production on the rise, occu-
pying a position of leadership in the world, 
for a long time involved with exports, now 
in a recovery process. In economic terms, 
specialists have ascertained a position 
margin in the previous period and trust 
in its maintenance in the sequence, add-

ing value to one or two products, reinforc-
ing the relevance of diversification, and ob-
serving strides in productivity and in the 
quality of the raw material. 

Although there are difficulties, with 
some economically unstable mills, others 
in a good financial standing and with a big 
warehousing capacity, according to eval-
uations by a global financial institution. 
On the other hand, in the field, despite the 
problems faced by the crop, the Gross Pro-
duction Value (GPV) of sugarcane should re-
main close to R$ 68 billion, on a par with 
the previous season, according to data sur-
veyed by the Ministry of Agriculture, Live-
stock and Food Supply (Mapa), in Septem-
ber 2020, encompassing the crop within 
the main agricultural products of the Coun-
try with regard to this aspect.

With regard to Covid-19 pandemic, 
Evandro Gussi, president of the Brazilian 
Sugarcane Industry Association (Unica), 
said on the sixth of October 2020 that “ Bra-
zil was one of the only countries in the world 
that did not experience any supply shortage 

of essential items during the period. Over 
the past months, we continued supplying 
the population with sugar, ethanol, bioelec-
tricity and septihol alcohol, thanks to strict 
safety and sanitary protocols, which made 
it possible for our operations to continue ef-
fective”. Likewise, the sector expanded its 
sugar supplies to the world.

And it should continue in the future, 
with official projections pointing to a con-
tinuity of sugar exports, based on uninter-
rupted demand, as well as expanding the 
supply of ethanol, in spite of  the decrease 
in 2020 stemming from the constant reduc-
tion in the consumption of fuel. It is toward 
this product that the positive signs of the 
National Biofuel Policy (RenovaBio) con-
verge, with the establishment of targets and 
negotiation of carbon credits relative to the 
reduction of polluting emissions, where the 
vast environmental benefits are reaffirmed 
from its production, now the second larg-
est in the world, besides its uncontestable 
contribution towards the economy and to-
wards the creation of jobs in the Country.

Brazilian sugarcane is supposed 
to rake in R$ 68 billion in 2020

Amid the Covid-19 pandemic, 
the Brazilian sugar-energy sector 

proves resistant and reinforces its 
global leadership position, seeking 

to ensure the future

Green horizons
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Desta vez, os olhos das unidades 
industriais do setor sucroener-
gético voltaram-se novamente 
com mais interesse para o açú-
car. A safra 2020/21 de cana-de-

-açúcar deverá ter colheita semelhante à an-
tecedente (642 milhões de toneladas), mas 
volume bem maior (46,4%) destinado para o 
açúcar do que no ciclo anterior (34,9%). Isto 
se dá pelo fato de o produto apresentar con-
juntura mercadológica mais favorável do que 
o etanol, o qual teve situação melhor e prefe-
rência bem maior na etapa passada. 

A área de cana a ser colhida nesta tempo-
rada não se alterou muito, conforme o segun-
do levantamento da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), em agosto de 2020, 
registrando pequena redução, de 0,4%, com 
maior influência do Estado de São Paulo, o 
maior produtor, onde este índice chegou a 
1,7%. Estados próximos e importantes no se-
tor, como Goiás e Minas Gerais, mostram in-
cremento neste item, assim como tradicio-
nais pontos produtivos da região Nordeste.

Quanto às condições climáticas para a 
cultura no País até agosto, época de ple-
na colheita no principal polo produtor con-
centrado no Centro-Sul, eram conside-

radas favoráveis na maioria das regiões, 
pelo que apurou a Conab. Esse fato, alia-
do a investimentos em tecnificação e me-
lhorias de manejo, trazia a expectativa de 
leve crescimento de 0,3% na produtivida-
de (para 76,3 t/ha), compensando a ligeira 
queda na área e possibilitando produção 
no mesmo nível anterior (menos 0,1%).

A distribuição da matéria-prima para os 
principais produtos (açúcar e etanol), por 
sua vez, teve mudança significativa, como 
já confirmava a União da Indústria de Cana-
-de-Açúcar (Unica) em seus levantamentos 
quinzenais na região Centro-Sul. A entidade 
observava até 1º de outubro elevação da fatia 
destinada à produção de açúcar para 46,9% 
(ante 35,3% no ano anterior), além de regis-
trar avanço de 5,3% na moagem, com clima 
seco, atingindo perto de 500 milhões de to-
neladas, e boa qualidade da cana processa-
da (142,87 kg ATR/t, mais 4,4%).

A produtividade agrícola no Centro-Sul, 
igualmente, mostrava melhoria no acumula-
do do ano, atingindo até agosto 85 toneladas 
por hectare (aumento de 4,05% sobre o ciclo 
anterior), conforme o relatório Cana Zoom, 
da Unica, em parceria com o Centro de Tec-
nologia Canavieira (CTC), o Sistema Tecno-

Área e oferta de cana de 2020 deverão 
ficar próximas ao ciclo anterior

Com uma realidade de mercado 
mais favorável, açúcar voltou
 a receber maior atenção na 
safra 2020/21 de cana e poderá 
ter recorde de produção

INVERSÃO
Quanto à produção de açúcar e 

de etanol, a Unica vinha ratificando 
no Centro-Sul o crescimento forte no 
primeiro (46%) e redução no outro 
(7,5%). A tendência já era apresentada 
pela estimativas da Conab em agosto 
de 2020, para o total da safra do País, 
em respectivos 32% de incremento no 
caso do adoçante, estimulado por alta 
nos preços e exportações, e decréscimo 
de 18% no biocombustível, que no 
ano sofreu queda na demanda. 
Assim, se forem confirmadas as 
previsões do organismo público, o 
volume brasileiro de açúcar poderia 
alcançar recorde de 39,3 milhões de 
toneladas, quando no ano anterior 
era o combustível que atingia seu 
volume mais alto.

A bola
da vez

panorama
panorama

campo e o Laboratório Integrado de Análise 
de Dados em Agronegócio e Bioenergia (Li-
near). Por sua avaliação, o rendimento mé-
dio das lavouras da região avançou, influen-
ciado pelas condições climáticas favoráveis e 
pela colheita de canavial mais jovem.
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Planted area and supply of 
sugarcane should remain close 
to the previous season

With a more favorable 
market reality, sugar 
began to receive greater 
attention in the 2020/21 
sugarcane growing season 
and could reach record 
high production

This time, the industrial plants of the sector have 
again, with great interest, turned their eyes to sug-
ar. The 2020/21 sugarcane growing season should 
harvest a crop similar to the previous one (642 mil-
lion tons), but with a much bigger volume (46.4%) 

destined to sugar, compared to the 34.9% in the previous sea-
son. This happens due to the fact that sugar is going through 
a more favorable market-oriented scenario compared to etha-
nol, which enjoyed a better situation and the preference in the 
past growing season.

The size of the sugarcane crop in the current season has 
hardly changed, according to the second survey conducted by 
the National Food Supply Agency (Conab), in August 2020, re-
cording a small reduction, 0.4%, with the biggest influence 
coming from the State of São Paulo, the leading producer, 
where this rate reached 1.7%. Neighboring States, and equally 
relevant sugarcane producers, Goiás and Minas Gerais, show in-
creases in this item, and the same holds true for traditional sug-
arcane production regions in the Northeast.

As for the weather conditions faced by the crop in the Coun-
try until August, time when harvest is in full swing in the main 
sugarcane producing belt concentrated in the Center-South, 
they were considered to be favorable in most regions, accord-
ing to a survey by Conab. This fact, in line with investments in 
technology and management improvements, gave rise to ex-
pectations for a 0.3% increase in productivity (to 76.3 t/ha), 
making up for the small decrease in area leading to a product 
volume similar to the previous season (0.1 percent smaller). 

The destination of the crop to the main products (sugar and 
ethanol), in turn, suffered significant changes, a fact that had 

already been confirmed by the Brazilian Sugarcane Industry As-
sociation (Unica) in its biweekly surveys of the Center-South re-
gions. According to the entity, until October 1, the share des-
tined to the production of sugar had risen to 46.9% (against 
35.3% in the previous years), besides recording an increase of 
5.3% in sugarcane milling processes, reaching approximately 
500 million tons, and the good quality of the processed sugar-
cane (142.87 kg ATR/t, up 4.4%).

The agricultural productivity in the Center-South, equally at-
tested to an improvement to the total of the year, reaching 85 
tons per hectare, (up 4.05% from the previous year), according 
to the Cana Zoom report by the Unica, in partnership with the 
Sugarcane Technology Center (STC), TechnoField System and 
Integrated Laboratory in Agribusiness and Bioenergy (Linear). 
In their evaluation, the fields of the region experienced a higher 
average performance as a result of the favorable weather condi-
tions and the harvest of younger sugarcane fields.

in linenextThe
• AS ESTIMATIVAS DA SAFRA • crop estimates
Previsões para o ciclo 2020/2021 da cana no Brasil
(e variação em % sobre o período anterior)

Área (mil hectares)	 8.409,8 (-0,4)
Produtividade (kg/ha)	 76.348 (+0,3)
Produção (mil t)	 642.069,7 (-0,1)
Produção de açúcar (mil t)	 39.335,4 (+32,0)
Produção de etanol (mil l)	 27.863.151,1 (-18,1)

Fonte: Conab, agosto de 2020.

INVERSION
As to the production of sugar and ethanol, Unica sources 

had been ratifying in the Center-South the impressive growth 
of the former (46%) and decrease of the latter (7.5%). This trend 
had already been presented by Conab estimate in August 2020, 
for the total crop of the Country, respectively 32% increase 
in the case of sugar, stimulated by higher prices and bigger 
exports, and the 18-percent decrease in biofuel, which suffered a 
decrease in demand over the year. Therefore, should the forecast 
of the public organ confirm, the volume of sugar in Brazil  could 
reach a record high of 39.3 million tons, considering that in the 
previous year it was the fuel that reached its highest volume.

Untitled-1   1 1/12/20   2:48 PM
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A temporada brasileira da cana-de-açúcar no ciclo 2019/20, 
com a colheita na Região Centro-Sul entre abril e dezem-
bro, e no Norte/Nordeste entre agosto e março, foi con-
cluída com acréscimo de 5,4% na produtividade e 2,6% 
na produção. Esta chegou a 642,7 milhões de tonela-

das, voltando a ficar mais próxima dos níveis mais altos já alcança-
dos (o maior no período 2015/16, de 665,6 milhões de toneladas). Já 
a área total colhida, de 8,4 milhões de toneladas, teve pequena redu-
ção (1,7%), mas houve boa renovação de lavouras, de 1,1 milhão de 
hectares, em crescimento desde a etapa 2017/18, conforme apurou a 
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab).

Na análise final da safra, a companhia observou condições climáti-
cas favoráveis na maioria dos estados produtores, onde se destaca São 
Paulo, com mais de 50% do total; seguido de Goiás, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul e Paraná. Foram apontados ainda investimentos em Goiás, 
incremento tecnológico e renovação de lavouras mineiras, assim como 
paranaenses, havendo ainda situações assemelhadas nas áreas tradicio-
nais do Nordeste (Alagoas e Pernambuco), que ocupam a sétima e oitava 
posições, após Mato Grosso. Só no Mato Grosso do Sul foi registrado cli-
ma adverso e menor rendimento, que no geral do País se elevou.

A produtividade média brasileira voltou a subir, atingindo 76 mil qui-
los por hectare, e no líder absoluto, São Paulo, o rendimento médio au-
mentou 5,9%, para 79,6 mil quilos por hectare. “As chuvas ocorridas em 
abril e maio de 2019 contribuíram para esse aumento, assim como uma 
condição mais seca no período da maturação e no ápice da colheita”, ve-
rificou a Conab. Desta forma, mesmo com redução de área na ordem de 
2,8% no Estado, “grande parte junto a fornecedores”, a produção paulista 
ainda cresceu 2,9%, para 342,6 milhões de toneladas.

Mais de 1,1 milhão de hectares de 
canaviais foram renovados no ciclo

Safra 2019/20 foi marcada 
por investimentos na 
produção, condições 
climáticas gerais 
favoráveis, elevação na 
moagem e recorde no etanol

ACRÉSCIMO  
DE QUALIDADE

Além disso, a produção brasileira de cana 
nesta temporada apresentou acréscimo de 
qualidade, traduzida no ATR (Açúcar Total 
Recuperável), que aumentou de 138,4 para 
139,3 quilos/tonelada. “Esse comportamento, 
acompanhado pelo aumento nos níveis de 
moagem, resultou em incremento de 4,2% 
na quantidade total de produtos disponíveis, 
atingindo 89,5 milhões de toneladas de ATR, 
o maior resultado médio das últimas oito 
safras”, destacou a Conab. Ainda conforme 
seus dados, o índice de destinação do ATR, 
com exceção do Norte/Nordeste, foi elevado 
na safra para o etanol (de 64,5% para 65,1%), 
e reduzido para açúcar (de 34,9% para 
35,5%), com quadro mercadológico então 
mais favorável ao biocombustível, que assim 
registrou a maior produção de sua história.

A União da Indústria da Cana-de-Açúcar 
(Unica), que atua na Região Centro-Sul, 
principal produtora, enfatizou a expansão 
da moagem, em 267 plantas com atividade 
produtiva na safra, e “simultânea melhora 
da qualidade da matéria-prima”, que se 
refletiram na “maior disponibilidade de 
produto, convertido majoritariamente 
em etanol”, comentou Antônio de Pádua 
Rodrigues, diretor técnico da entidade. A 
produção de etanol, “maior da história do 
setor sucroenergético”, somou 33,26 bilhões 
de litros nesta região (35,59 bilhões de litros 
no País), incorporando já produção obtida 
a partir de milho (1,62 bilhão de litros) e 
superando o recorde do ano anterior,  
de 30,95 bilhões de litros no Centro-Sul.

Um ano derenovação
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QUALITY 
IMPROVEMENT

Furthermore, the sugarcane crop of 
this season is characterized by higher 
quality, in line with the TRS (Total 
Recoverable Sugar), which soared from 
138.4 to 139.3 kilograms per ton. “This 
behavior, along with the increase in 
the processing levels, resulted into a 
4.2-percent  increase in the amount of 
available products, reaching 89.5 million 
tons of TRS”, Conab sources observed. 
Still according to Conab data, the TRS 
destination rate, with the exception of 
the North and Northeast, went up in 
the current crop for ethanol (from 64.5 
to 65.1%), and fell for sugar (from 34.9 
to 35.5%), with a market scenario more 
favorable to Biofuel, which recorded the 
biggest production volume on record.

The Brazilian Sugarcane Industry 
Association (Unica), which operates 
in the Center-South region, leading 
producer, stressed the expansion in 
processing, with a total of  267 mills 
actively involved with the crop, and 
“simultaneous improvement of the raw 
material”, which resulted into “bigger 
product availability, for the most part 
converted into ethanol”, commented 
Antônio de Pádua Rodrigues, technical 
director at the entity. Ethanol 
production, “highest in the history of 
the sugar-energy sector”, amounted to 
33.26 billion liters in this region (35.59 
billion liters in the Country), already 
incorporating the volume made from 
corn (1.62 billion liters), and outstripping 
the record volume of the previous year, 
30.95 billion liters in the Center-South.

The sugarcane season in the 
2019/20 crop year, harvest-
ed from April to December in 
the Center-South region, and 
from August to March in the 

North and Northeast, was concluded with 
a 5.4-percent higher productivity and 2.6 
percent bigger production volume. The 
latter reached 642.7 million tons, coming 
closer to the highest volumes ever har-
vested (the biggest in the 2015/16 crop 
year, 665.6 million tons). As for the total 
harvested area, 8.4 million tons, it suffered 
a minor reduction (1.7%), but there was a 

high percentage of field renewals, 1.1 mil-
lion hectares, on the rise since the 2017/18 
growing season, as ascertained by the Na-
tional Food Supply Agency (Conab).

At the final analysis of the crop, the or-
gan detected favorable climate conditions 
in most of the sugarcane growing states, 
where the highlight is São Paulo, with 
more than 50% of the total; followed by 
the states of  Goiás, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul and Paraná. Investments 
were also made by Goiás, technologi-
cal improvements and field renewals in 
Minas Gerais and in Paraná, and there 

were similar situations in the tradition-
al areas of the Northeast (Alagoas and 
Pernambuco), which occupy the seventh 
and eighth positions, after Mato Grosso. 
Only in Mato Grosso do Sul there were 
adverse climate conditions that result-
ed in lower yields, whilst in the rest of the 
Country yields soared.

Average productivity in Brazil began 
to rise again, reaching 76 thousand kilo-
grams per hectare, and in the state that 
leads production, it soared to 79.6 kilo-
grams per hectare. The credit for this in-
crease in productivity goes to the rains in 

More than 
1.1 million 
hectares of 
sugarcane 
fields were 
renewed 
during the 
season

April and May 2019, as well as to rather dri-
er weather during the maturation period 
and during peak harvest season”, Conab 
sources explained. Therefore, in spite of 

a 2.8-percent reduction in the planted ar-
eas belonging to the main suppliers in 
the State, production in São Paulo soared 
2.9%, to 342 million tons.

2019/20 crop was marked 
by investments in production, 
favorable general weather 
conditions, sugarcane 
processing on the rise and 
record volume of ethanol

renewalA year of

• MOVIMENTO NA CANA BRASILEIRA • brazilian sugarcane movement
Resultados das últimas três temporadas

Safras	 2017/18	 2018/19	 2019/20
Área colhida (mil ha)	 8.729,5	 8.589,2	 8.442,0
Área renovada (mil ha)	 993,6	 1.047,6	 1.124,6
Área em expansão (mil ha)	 209,7	 220,6	 207,2
Produtividade (kg/ha)	 72.543	 72.234	 76.133
Produção (mil t)	 633.261,9	 620.435,4	 642.717,8

Fonte: Conab, abril de 2020.
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Vinte estados brasileiros (dos 27 
existentes) dedicam-se ao culti-
vo de cana-de-açúcar, mas ape-
nas um, São Paulo, responde por 
mais de 56% da área total colhi-

da. Na safra 2020/21, as lavouras paulistas 
em colheita deverão sofrer alguma redução, 
assim como acontece em mais unidades fe-
derativas entre as dez maiores, mas outras 
apresentavam possibilidade de crescimen-
to nas áreas a serem colhidas, conforme o 
segundo levantamento da safra, divulgado 
pela Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), em início de setembro de 2020.

Na sua primeira pesquisa, de maio de 
2020, o órgão verificava em São Paulo que, 
apesar da expectativa inicial otimista com 
as boas condições climáticas visualizadas, 
“recentes oscilações de mercado em re-
lação ao petróleo e ao etanol, bem como 
consequências relacionadas à pandemia 
do coronavírus, diminuía a perspectiva de 
produção da safra, começando pela redu-
ção da área destinada à moagem”, que en-
tão era prevista em 1,2%. Em setembro, em 
plena colheita, estimava redução de 1,7%, 
com área colhida de 4,23 milhões de hec-
tares. Então, identificava já “certa escassez 
hídrica, impactando no rendimento médio 
(-04%), porém concentraria açúcares.

Ainda sobre a área da cultura em São 
Paulo, estimativa anunciada em junho de 
2020 pelo Estado (Instituto de Economia 
Agrícola e Coordenadoria de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável) indicava diminui-
ção de 1,4% nesta safra, além de redução de 
9,7% em novos plantios. Mencionava infor-
mação da Conab de que parte era referente 
à devolução de áreas arrendadas e de forne-

Plantios paulistas, em 4,2 milhões de 
hectares, representam 56% do total

Principal 
produtor, 
São Paulo, e 
mais estados 
importantes 
reduzem área de 
cana-de-açúcar, 
enquanto outros 
ampliam o espaço 
destinado  
a essa cultura

Oscilaçõesestaduais
mas oscilações posteriores interferiam no po-
tencial produtivo, ainda assim bem alto.

Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, do Cen-
tro-Oeste, que aparecem na sequência do 
ranking estadual como quarto e sétimo colo-
cados na safra 2020/21, por sua vez, registra-
vam recuos na área (respectivos 4,6% e 0,1%) 
e alguns problemas climáticos, mas o Estado 
sul-mato-grossense ainda previa a viabilida-
de de assegurar algum ganho no rendimento 
médio das lavouras. O sulista Paraná (quinto) 
também reduziria a área (2%), devido à “con-
corrência com o cultivo de grãos de melhor 
rentabilidade, como soja e milho” e menor ar-
rendamento devido a dificuldades enfrenta-
das pelas empresas do setor, que concentram 
despesas na renovação das lavouras e, assim, 
conseguem aumentar a produtividade.

• OS DEZ PRINCIPAIS ESTADOS • the top ten states
Ranking estadual na produção de cana-de-açúcar
(Números estimados na safra 2020/21 e variação em % sobre a anterior)

Estados	 Área - mil ha	 Produtividade – kg/ha	 Produção - mil t
São Paulo	 4.230,0 (-1,7)	 79.328 (-0,4)	 335.554,5 (-2,1)
Goiás	 965,9 (+2,4)	 80.070 (+0,3)	 77.343,1 (+2,7)
Minas Gerais	 862,4 (+5,1)	 83.610 (-0,1)	 72.105,0 (+5,0)
Mato Grosso do Sul	 630,6 (-4,6)	 73.431 (+2,1)	 46.302,2 (-2,6)
Paraná	 520,4 (-2,0)	 65.667 (+1,5)	 34.170,5 (-0,5)
Alagoas 	 300,8 (+3,0)	 61.149 (+2,4)	 18.393,1 (+5,5)
Mato Grosso	 215,4 (-0,1)	 78.891 (-3,7)	 16.993,9 (-3,8)
Pernambuco	 231,1 (-2,6)	 54.090 (+2,5)	 12.499,6 (-0,2)
Paraíba	 123,1 (+0,2)	 55.022 (+0,3)	 6.772,6 (+0,5)
Bahia	 51,0 (+8,5%)	 87.684 (+0,4)	 4.469,2 (+8,9)

Fonte: Conab, setembro de 2020.

cedores, que preferiram substituir a cultura 
por outra, e comentava que isso era habitual, 
em especial nas áreas impróprias à colheita 
mecanizada, como estratégia das unidades 
de produção na busca de maior eficiência, 
mas lembrava que “não deve ser despreza-
da a crise que o mercado viveu nos últimos 
anos e que afetou o campo e a indústria”.

Já o segundo e terceiro maiores produto-
res, os estados de Goiás e Minas Gerais, vizi-
nhos de São Paulo, mostravam possibilidade 
de ampliarem a área de colheita em respec-
tivos 2,4% e 5,1%, pelos prognósticos da Co-
nab. Em Goiás, isso aconteceria mesmo com 
menores áreas de expansão disponíveis, mas 
há “renovação de lavouras com uso de varie-
dades mais resistentes a pragas e doenças, e 
mais produtivas, e investimento feito na pro-
dução”, que, junto com boas condições cli-
máticas, deveria repercutir no resultado da 
safra. Para Minas Gerais, bom clima e maior 
investimento já eram citados em maio de 
2020 como razões de expectativas otimistas, 
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VENTOS NORDESTINOS
Estados do Nordeste, tradicionais no cultivo de cana e com colheita iniciando mais tarde (agosto/setembro), aparecem 

entre os dez principais estados na produção. Alagoas, sexto colocado, indicava incremento de área e produção, com clima 
favorável ao desenvolvimento da cultura até então, o mesmo acontecendo com a Paraíba (nono). Já Pernambuco poderia 
reduzir a colheita, “em decorrência de oscilações climáticas e questões de mercado”, conforme a Conab. A companhia ainda 
destacava a significativa expansão prevista na Bahia (8,5%), “atrelada à substituição de áreas de pastagens ou que estavam 
em pousio”, e boas expectativas na qualidade do material colhido, com distribuição regular de chuvas e melhorias nas 
lavouras, em especial na colheita e no manejo de pragas.

Os demais dez estados que ainda se dedicam ao cultivo de cana-de-açúcar no País registram produção inferior a três 
milhões de toneladas. Incluem os nordestinos Rio Grande do Norte, Maranhão e Sergipe, com produções que ficam próximas 
deste patamar e acima de 2 milhões de toneladas, faixa em que se inserem também o Espírito Santo, no Sudeste, e Tocantins, 
no Norte. Destas mesmas regiões, o Rio de Janeiro e o Pará apresentam volume colhido próximo de 2 milhões de toneladas, 
no caso do primeiro, e um pouco acima de um milhão, no outro, assim como acontece com Piauí, no Nordeste.

Twenty Brazilian states (out of a total of 27) are dedicated 
to the cultivation of sugarcane, but only one, São Paulo, 
accounts for more than 56% of the total planted area. In 
the 2020/21 growing season, the fields in São Paulo to 
be harvested should suffer some kind of reduction, just 

like what is happening in ten leading sugarcane producing states, 
while in other states there are great chances for an expansion in the 
areas to be harvested, according to a survey disclosed by the Nation-
al Food Supply Agency (Conab), in early September 2020.

The first survey, conducted in May 2020, ascertained that in São 
Paulo, despite the initial optimistic expectation, based on good cli-
mate conditions, “recent market oscillations relative to petroleum 
and ethanol, as well as the consequences stemming from the coro-
navirus pandemic, had a negative impact on the production of the 
crop, starting with the reduction of the area destined to sugarcane 
crushing”, which was then projected at 1.2%. In September, with 
harvest in full swing, a reduction of 1.7% was estimated, with a 
planted area of 4.23 million hectares. Back then the organ ascer-
tained “water scarcity, impacting upon average yields, (-04%), but 
with a higher sugar concentration.

Still about the crop in São Paulo, an estimate announced in 
June 2020 by the State (Agricultural Economy Institute and Coor-
dinating Body for Sustainable Rural Development) indicated a re-
duction of 1.4% in the crop, besides a 9.7 percent reduction in new 
plantings. The organ referred to information by Conab that a part 
of it was relative to the return of leased areas  and to suppliers, who 
preferred to replace the areas with other crops, and commented 
that this was a customary procedure, especially in areas unsuit-
able for mechanized harvesting, as a strategy of the production ar-
eas in search of higher efficiency, but recalled that “the crisis expe-
rienced by the market over the past years should not be despised, 
once it affected the countryside and the industries alike”.

On the other hand, the second and the third largest producers, 

the states of  Goiás and Minas Gerais, neighbors of  São Paulo, point-
ed to chances of expanding their planted areas by 2.4% and 5.1%, 
according to Conab sources. In Goiás, this was supposed to happen 
in spite of the fewer areas available for expansion, but there is “renew-
al of fields with the use of varieties with higher resistance to pests and 
diseases, and more productive, with further investments in produc-
tion”, which, along with good weather conditions, should have reper-
cussions in the final result of the crop. For Minas Gerais, good weath-
er conditions and bigger investments have already been cited in May 
2020 as reasons for optimistic expectations, but later oscillations 
would interfere with the productive potential, still very high.

Mato Grosso do Sul and Mato Grosso, in the Center-West, which 
come in the sequence of the state ranking as fourth and seventh in the 
2020/21 crop year, in turn, recorded reductions in area (respectively 
4.6% and 0.1%) and some climate related problems, but the State in 
South Mato Grosso still anticipated the viability of ensuring some gain 
in the average yields of the fields. The southern state of Paraná (fifth) 
was also supposed to reduce the planted area (2%), due to the “com-
petition with more profitable cereal crops likr soybean and corn” and 
lower leasing contracts due to difficulties faced by companies of the 
sector, which concentrate costs in field renewals and, therefore, man-
age to increase the productivity rates of their fields. 

NORTHEASTERN WINDS
The States of the Northeast, traditional sugarcane producers, with harvest starting later (August/September), are part of the 

ten leading sugarcane producing states. Alagoas, sixth in production, indicated an increase in area and production, with climate 
conditions favorable to crop development, and up to that time, the same was happening in Paraíba (ninth). On the other hand, 
Pernambuco could reduce its harvest, “as a result of climate oscillations and market questions”, according to Conab sources. The 
organ equally stressed the expressive expansion estimated for Bahia (8.5%) “chained to the replacement of pasturelands  or fallow 
land”, and good perspectives for the quality of the harvested crop, with normal rainfall distribution and improvements of the 
fields, especially with regard to harvest and pest management. 

The other ten states that are still devoted to sugarcane in the Country record production volumes below three million tons. 
They include the northeastern states of Rio Grande do Norte, Maranhão and Sergipe, with production volumes close to this level 
and above 2 million tons, level  which also encompasses the state of Espírito Santo, in the Southeast, and   Tocantins, in the North. 
Of these same regions, Rio de Janeiro and Pará present a harvested volume of approximately 2 million tons, in the case of the 
former, and a volume slightly over one million, in the latter, just like what happens in Piauí, in the Northeast.

Sugarcane 
plantations in 
São Paulo, 4.2 
million hectares, 
represent 
56% of the total

Leading producer, São Paulo, and other relevant 
states reduce their areas dedicated to sugarcane, 
while some expand their areas devoted to the cropState oscillations
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A safra 2019/2020 pode ser classi-
ficada como positiva para o se-
tor sucroenergético brasileiro, 
disse Haroldo Torres, economis-
ta, mestre e doutor em econo-

mia aplicada, gestor de projetos no Instituto 
de Pesquisa e Educação Continuada em Eco-
nomia e Gestão (Pecege), na apresentação 
virtual da Expedição Custos Cana, em 9 de 
outubro de 2020. No evento, João Rosa (Bo-
tão), engenheiro agronômo, mestre em en-
genharia de sistemas agrícolas e doutor em 
Ciências, professor e gestor de projetos do 
Pecege, ainda analisou os custos de produ-
ção de cana-de-açúcar na região Centro-Sul.

Torres observou que essa avaliação “é 
consequência de um custo-caixa da maté-
ria-prima, mensurado em reais, muito seme-
lhante ao da safra anterior”. Apontou que foi 
influenciada pela recuperação de preços dos 
produtos e da produtividade agrícola. Nos 
custos de processamento industrial, verificou 
margem econômica de 10,40% e assinalou 
que, “apesar da tempestade perfeita no iní-
cio da safra 2020/21 (pandemia de Covid-19 
e guerra comercial entre Rússia e Arábia Sau-
dita no mercado de petróleo), o setor sucroe-
nenergético caminha (finalmente) para uma 
sequência de bons e positivos resultados”.

Na safra 2019/20, comentou, “a margem 
econômica foi entregue pelo etanol, enquan-
to nas safras subsequentes essa rentabilida-

de virá do açúcar, evidenciando a importân-
cia da diversificação”. Acredita também que 
“estes resultados serão utilizados para des-
travar projetos que visem a maximização do 
valor”. Na indústria, em particular, vê ainda 
tendência de maior automação e consoli-
dação das tecnologias em desenvolvimento 
(etanol 2G), melhoria nos rendimentos, com 
destaque para fermentação, e atenção a no-
vos usos e produtos.

Em nível de campo, já no levantamento 
de custos de produção da cana-de-açúcar, 
em março de 2020, realizado pelo Pecege, 
com apoio da Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA), por meio do Pro-
jeto Campo Futuro, com dados preliminares 
até fevereiro de 2020, era apurada “redução 
marginal de 0,49% no custo agrícola da tem-
porada 2019/20, comparada com a anterior, 
atingindo R$ 103,52/t. Depois de um inten-
so período de aumentos contínuos, o custo 
ficou relativamente estável na última safra”, 
era destacado na análise.

Para essa realidade, eram apontados três 
vetores centrais: “aumento da produtividade 
agrícola (de 78,26 para 80,04 t/ha); níveis an-
corados de inflação da economia brasileira, 
tendo encerrado 2019 com índice acumulado, 
mensurado pelo IPCA, em 4,31%; e expansão 
do plantio de cana pelo Meiosi (Método Inter-
-rotacional Ocorrendo Simultaneamente), em 
oposição ao plantio convencional”. Em início 

Nas lavouras, ganham relevância 
produtividade, qualidade e longevidade

Temporada 2019/20 apresentou 
margem para o setor 
sucroenergético, com respaldo 
do etanol, e especialista mantém 
aposta em bons resultados

TRIPÉ DA 
EFICIÊNCIA

A relação que tem o custo-caixa de 
produção com “o tripé da eficiência 
econômica (produtividade, qualidade 
e longevidade nos canaviais)” foi 
justamente ressaltada pelo analista 
João Rosa na transmissão da Expedição 
Custos Cana em outubro de 2020. 
Divulgou então que este valor foi fechado 
em R$ 103,08 por tonelada (ou R$ 0,766 
de ATR – Açúcar Total Recuperável) e 
que a colheita (com R$ 28,01/t) deixou 
de ser a estrela dos custos, dividindo 
protagonismo com outros fatores de 
produção (tratos soca, com R$ 29,19/t; 
formação do canavial, 23,16/t; parceria 
agrícola, 18,05/t). Acentuou ainda que 
“perenizar o sistema de produção de 
cana-de-açúcar, com o desafio de manter 
bons patamares de produtividade, é o 
caminho para a rentabilidade”.

A CNA/Projeto Campo Futuro, por 
sua vez, anunciou no início de outubro 
de 2020 os primeiros resultados de 
pesquisas de custos de produção da 
cana-de-açúcar na safra 2020/21, 
por meio de painéis virtuais com 
produtores. Em Ituverava, São Paulo, 
numa propriedade de 400 hectares, com 
80% de colheita manual, alta de 9% na 
produtividade e 14,5% no preço da ATR, 
verificou receita de R$ 97,98/tonelada, 
o que cobre o custo operacional, de 
R$ 89,71/t, porém não o total, de R$ 
123,37/t. O mesmo ocorreu em unidade 
modal de 500 hectares em Uberaba 
(MG): valor recebido de R$ 93,08/t, custo 
operacional de R$ 82,61/t e total de 
101,88/t, onde se apontou “aumento 
considerável dos custos com insumos”.

Uma safrapositiva

22

de junho, ao registrar queda de 6,2% nos cus-
tos de produção da cana na temporada em 
análise, o instituto mencionava ainda redução 
de preços de insumos e reiterava que a eleva-
ção da produtividade foi fundamental na re-
dução do custo médio, junto com maior con-
centração de açúcares na cana (qualidade).
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EFFICIENCY 
TRIPOD

The relation of the production cash 
cost with the “economic efficiency tripod 
(productivity, quality and longevity in the 
sugarcane fields”) was in fact stressed by 
analyst João Rosa at the transmission of 
Sugarcane Costs Expedition, in October 
2020. He then noted that this value was 
agreed at R$ 103.08 per ton (or R$ 0.766 of 
TRS – Total Recoverable Sugar) and that the 
harvest (with R$ 28.01/t) is no longer the 
star of the costs, sharing this protagonist 
step with other production factors 
(treatment of second cutting, with R$ 29.19 
tons; sugarcane field establishment, 23.16 
tons; agricultural partnership, 18.05/tons). 
He stressed that “making the sugarcane 
system perennial, with the challenge to 
keep good levels of productivity, is the right 
track that leads to profitability”.

The CNA/Future Field Project, in turn, 
announced in early October 2020 the first 
result of the sugarcane production cost 
surveys for the 2020/21 growing season, 
through virtual panels with farmers. In 
Ituverava, São Paulo, in a 400 hectare 
farm, with 80 percent of manual harvest, 
productivity up 9% and prices up 14.5% in 
the TRS price, ascertained revenue of R$ 
97.98 a ton, which covers all operational 
costs, of R$ 89.71 per ton, but not the total, 
of R$ 123,37 per ton. The same holds true 
in terms of modal unit of 500 hectares 
in Uberaba (MG): value of R$ 93.08 per 
ton, operational cost of R$ 82.61 per ton 
and total 101.88 tons, where there was a 
“considerable increase in the input costs”.

• VALORES NA PRODUÇÃOS • production values
Rentabilidade econômica no setor sucroenergético – Safra 2019/20

	 R$/t	 R$/Kg ATR
Custo agroindustrial total*	 141,66	 1,048
Receita agroindustrial total**	 158,12	 1,170
Custo-caixa de produção de cana	 103,08	 0,766
Custo total de produção de cana	 111,82	 0,832

Fonte: Pecege Projetos. *Inclui cogeração.**Inclui cogeração e subprodutos.

In the fields, productivity, 
quality and longevity 
gain prominence

2019/20 growing season yielded 
profit margins for the 
sugar-energy sector, with 
support from ethanol, and 
specialists bet on good results

The 2019/2020 crop can be clas-
sified as positive for the Bra-
zilian sugar-energy sector, 
said Haroldo Torres, econo-
mist, master, PhD in applied 

economics, project manager at the Con-
tinuing Education Program in Econom-
ics and Business Management (Pecege), 
at the virtual presentation by Sugarcane 
Costs Expedition, on 9 October 2020. At 
the event, João Rosa (Botão), agronomic 
engineer, master’s degree in Agricultural 
Systems Engineering and PhD in Sciences, 
professor and manager of Pecege proj-
ects, analyzed the sugarcane production 
costs in the Center-South region.

Torres observed that this evaluation “is 
the consequence of a cash cost of the raw 
material, measured in Brazilian curren-
cy, very similar to the previous season”. He 
mentioned that it was influenced by the re-
covery of product prices and agricultural 
productivity. In the industrial processing 
costs, he ascertained an economic mar-
gin of 10.40% and noted that, “in spite of 
the perfect storm at the beginning of the 
2020/21 crop year (Covid-19 pandemic 
and trade war between Russia and Saudi 
Arabia in the petroleum market), the sug-
ar-energy sector is finally moving towards a 
sequence of good and positive results”.

In 2019/20 crop year, he commented, 
“the economic margin was delivered by 
ethanol, while in the subsequent crops 
this profitability will come from sugar, at-
testing to the importance of diversifica-
tion”. He also believes that “these results 
will be used to unlock projects aimed at 
value maximization”. At industry level, in 
particular, he also spots a trend of increas-
ing automation and consolidation of tech-
nologies now being developed (ethanol 
2g), performance improvement, especially 
with regard to fermentation, and focus on 
new uses and new products.

At field level, the sugarcane produc-

tion cost survey in March 2020, conducted 
by the Pecege, with support from the Bra-
zilian Confederation of Agriculture and 
Livestock (CNA) through the Future Field 
Project, with preliminary data until Febru-
ary 2020,  ascertained “a marginal reduc-
tion of 0.49% in the agricultural cost of the 
2019/20 crop, compared to the previous 
year, reaching R$ 103.52 tons. After a long 
period of continued increases, the cost re-
mained relatively stable in the past sea-
son”, according to the analysis.

For this reality, three central vectors 
were mentioned: “higher agricultural pro-
ductivity (from 78.26 to 80.04 t/ha); infla-
tion anchored levels of the Brazilian econ-
omy, with 2019 coming to a close with an 
accumulated rate, measured by the IPCA, 
at 4.31%; and expansion of sugarcane 
plantings through the Meiosi (Inter-Rota-
tional Method Occurring Simultaneously) 
as opposed to conventional planting”. In 
early June, upon recording a 6.2 percent 
drop in the sugarcane production costs 
during the season in question, the insti-
tute also mentioned the reduction in in-
put prices and reiterated that the higher 
productivity rates played a fundamental 
role in the reduction of the average cost, 
along with a higher concentration of sug-
ar in sugarcane (quality).
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Mesmo com o consumo global 
afetado pela pandemia de Co-
vid-19 na safra 2019/20 (ou-
tubro-setembro no mundo), 
elaboração menor e quadro 

favorável ao açúcar e à exportação levaram o 
Brasil, maior exportador mundial, a ampliar a 
produção na temporada 2020/21 (abril-março 
no País) e as vendas externas. Assim que está 
assumindo também a posição de maior pro-
dutor, ultrapassando a Índia, como já sinaliza a 
Organização das Nações Unidas para Alimen-
tação e Agricultura (FAO) nos seus dados do ci-
clo 2019/20, e suas exportações no novo ano-
-safra mostram forte crescimento, chegando 
perto de 80% em seis meses.

A FAO, no seu Food Outlook 2020, divulga-
do em junho, registra queda de 2,9% na pro-
dução mundial de açúcar do ciclo 2019/20, 
para 169,6 milhões de toneladas, mantendo 
ainda algum incremento no consumo (1%, 
com déficit ao redor de 6 milhões de tonela-
das), enquanto o comércio mundial crescia 
5,3% e os estoques finais diminuíam 6,6%. 
Em setembro, no entanto, vários organismos 
mundiais admitiam redução no consumo e no 
déficit, a exemplo da Organização Internacio-
nal do Açúcar (OIA), que de uma previsão de-
ficitária de 9,3 milhões de toneladas baixou 
drasticamente para 136 mil toneladas.

Já para o próximo período (ciclo 2020/21), 
de forma geral, projetava-se retomada na de-
manda mundial, bem como crescimento da 
produção, porém ainda estimando diferen-
ças baixas entre oferta e demanda. O profes-
sor Marcos Fava Neves, especialista em pla-

nejamento estratégico do agronegócio e 
professor da Universidade de São Paulo 
(USP-Ribeirão Preto) e da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV/SP), destacava em setem-
bro de 2020 que, mesmo com recupera-
ção prevista na produção indiana, “o Brasil 
deve se posicionar como o maior produtor 
de açúcar no ciclo 2020/21, com volume 
de 39,3 milhões de toneladas, 32% a mais 
do que na safra anterior, segundo a 
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab)”.

De 1º de abril a 1º de 
outubro de 2020, con-
forme a União da 
Indústria de Ca-
n a - d e - A ç ú c a r 
(Unica), a pro-
dução de açú-
car na região 
Centro-Sul, 
responsável 
por 90% da 
oferta nacio-
nal, já atingia 
31,95 milhões 
de toneladas, 
aumento de 
46,23% em rela-
ção ao mesmo perí-
odo da safra anterior. 
“Do aumento total de 
10,10 milhões de tonela-
das, cerca de 7,40 milhões de-
rivam da mudança do mix de pro-
dução e outros 2,70 milhões resultam 

Exportação brasileira em seis 
meses do ano-safra aumenta quase 80%

Maior exportador mundial de açúcar, Brasil 
amplia produção e exportação nesta safra e 
assume também a liderança global como produtor

açúcar
sugar açucaradoO momento é

do avanço na moagem e da melhor qua-
lidade da matéria-prima”, explicava Anto-
nio de Padua Rodrigues, diretor técnico da 
entidade. Quanto à mudança no mix pro-
dutivo, evidenciava ser “reflexo da maior 
competitividade do adoçante brasileiro no 
mercado internacional”.
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VALORIZAÇÃO INTERNA E EXTERNA
A Conab e o Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea), da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq/

USP), por sua vez, lembraram a queda no consumo e nos preços do etanol no Brasil como causa do aumento da produção de açúcar. 
Reiteraram o estímulo ao aumento das exportações com a desvalorização da moeda nacional frente ao dólar, além de apontarem a 
sua influência na obtenção de altos preços internos com menor oferta local. O órgão federal previa em agosto e setembro que, em vista 
disso, estes valores seriam mantidos aquecidos, enquanto os internacionais, que haviam subido com quadro de menor produção, 
poderiam se enfraquecer com maior oferta prevista no próximo ciclo e impactos ainda presentes da pandemia.

As exportações do líder mundial apresentaram grande impulso no ano-safra brasileiro 2020/21. Nos seis meses iniciais, até o final 
de setembro de 2020, dados oficiais registravam crescimento próximo a 80% em comparação com mesmo período anterior, atingindo 16,9 
milhões de toneladas, e receita na ordem de US$ 4,7 bilhões. Quedas na produção da Índia e da Tailândia (terceiro e segundo na exportação) 
também contribuíram para maiores vendas do Brasil, segundo o professor Marcos Fava Neves. Ainda destacou as importações da China, que 
cresceram muito “em função de acordo entre os países que reduziu a tarifa do produto brasileiro”. O país asiático assumiu a liderança nas 
compras no período, com 2,56 milhões de toneladas, além de se destacarem outras nações daquele continente.

• O MUNDO BRASILEIRO DO AÇÚCAR
• the brazilian world of sugar
Produção do Brasil e principais estados
(Em mil toneladas)

Safra	 2019/20	 2020/21*
País	 29.795,7	 39.335,4
São Paulo	 18.437,2	 23.772,1
Minas Gerais	 3.192,7	 4.719,4
Goiás	 1.781,8	 2.736,9
Paraná	 2.197,4	 2.593,3
Alagoas	 1.394,1	 1.817,2
Mato Grosso do Sul	 730,7	 1.257,7
Pernambuco	 860,4	 1.057,5

Fonte: Conab, agosto de 2020. * Estimativa (safra abril-março).	
	
Produção mundial e principais países
(Em milhões de toneladas)

Safra* 	 2018/19	 2019/20
Brasil	 28,4	 35,0
Índia	 32,4	 26,8
União Europeia	 16,7	 16,5
China	 10,8	 10,9
Tailândia	 14,4	 8,3

Fonte: FAO Food Outlook 2020, junho. * Outubro-setembro.

Exportação brasileira e principais destinos
(Em milhões de toneladas)

Safra*	 2019/20	 2020/21
Embarques	 9,4	 16,9
China	 1,09	 2,56
Indonésia	 -	 1,28
Argélia	 1,14	 1,16
Índia	 0,41	 1,09
Bangladesh	 0,71	 1,08

Fonte: Agrostat/Mapa. * Abril-Setembro.	 	

APPRECIATION AT HOME AND ABROAD
Conab and the Center for Applied Studies on Advanced Economics (Cepea), of the Luiz de Queiroz College of Agriculture (Esalq/USP), 

in turn, mentioned the drop in the consumption and prices of ethanol as the cause for the increase in the production of sugar in Brazil. 
They reiterated the stimulus towards rising exports with the devaluation of the national currency against the dollar, besides hinting at 
its influence upon high domestic prices stemming from smaller local supplies. In August and September, the federal organ predicted 
that, by virtue of this, these values would remain high, whilst at international level, where they had gone up due to a scenario of smaller 
production, they could weaken in light of the soaring supplies anticipated for the coming crop year and impacts from the pandemic.

The exports of the global leader experienced a major boost in the Brazilian 2020/21 crop year. In the first six months, until late 
September 2020, official data recorded a growth of nearly 80% from the same previous period, reaching 16.9 million tons, and revenue of 
US$ 4.7 billion. Smaller crops in India and Thailand (third and second in exports) also contributed towards the more substantial Brazilian 
sales, according to professor Marcos Fava Neves. He also stressed the imports by China, which went up considerably “by virtue of the 
agreement between the countries that reduced their tariffs on the Brazilian commodity”. The Asian country took over leadership in the 
purchases over the period, with 2.56 million tons, but other nations of this continent were also noteworthy buyers.

Although global consumption is affected by the Cov-
id-19 pandemic (October-September in the world) in 
2019/20 crop year, lower production and favorable 
scenario to sugar and exports induced Brazil, lead-
ing global exporter, to expand its production in the 

2020/21 growing season (April-March in the Country) and its for-
eign sales. At a moment when the Country is reaching the position 
of biggest producer, outstripping India, as signaled by the Food 
and Agriculture Organization of the United Nations (FAO) in its data 
relative to 2019/20 crop year, and its exports in the new crop year at-
test to relevant growth, nearly 80% in six months.

The FAO, in its Food Outlook 2020, published in June, records a drop 
of 2.9% in global sugar production in 2019/20, to 169.6 million tons, and 
a minor increase in consumption (1%, with a deficit of approximate-
ly 6 million tons), whilst the global trade soared 5.3 percent and ending 
stocks dropped 6,6%. In September, however, several global organs like 
the International Sugar Organization (ISO), admitted reduction in con-
sumption and deficit. The latter was initially estimated at 9.3 million 
tons, but was drastically reduced to 136 thousand tons.

As for the coming period (2020/21crop year), in general, a re-
sumption of global demand was projected, as well as an increase 
in production, however still estimating low differences between 
offer and demand. Marcos Fava Neves, specialist in strategic agri-
business planning and professor at the University of São Paulo 
(USP-Ribeirão Preto) and Getúlio Vargas Foundation (FGV/SP), in 
September 2020 argued that, in spite of the forecast of a recovery 
of the Indian Sugarcane crop, “Brazil should stick to its leading po-
sition of sugar producer in the world in 2020/21 crop year, with a 
volume of 39.3 million tons, up 32% from the previous crop year, 
according to the National Food Supply Agency (Conab)”.

From the first of April to the first of October 2020, according to the 
Brazilian Sugarcane Industry Association (Unica), sugar production in 
the Center-South region, responsible for 90% of the entire nation-
al crop, had already reached 31.95 million tons, up 46.23% from the 
same period in the previous crop year. “Of the total 10.10 million ton 
increase, approximately 7.40 million stem from the change in the 
production mix, and the remaining 2.70 million tons result from the 
advances in sugarcane grinding and better quality of the raw mate-
rial”, commented Antonio de Padua Rodrigues, technical director of 

the entity. With regard to the change in the production mix, he had 
it that it was “a reflection of the higher competitiveness of the Brazil-
ian sweetener in the international marketplace”.

In six months, Brazilian exports in 
current crop year soar nearly 80%

Largest global sugar exporter, Brazil expands its 
production and exports in the current season, and 

takes over the world leadership as producer

sugary
moment

It is a
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O etanol produzido no Brasil a 
partir da cana-de-açúcar, e 
agora também com milho, 
que no total da safra passa-
da atingiu recordes com o 

quadro melhor então existente para o bio-
combustível, foi afetado no ciclo 2020/21 
pela pandemia de Covid-19, que reduziu 
a demanda de combustíveis. Com isso, as 
usinas diminuíram a fabricação do produ-
to desde o início do período, que ainda ofe-
recia atrativo para a produção de açúcar. 
De qualquer modo, em meio ano da nova 
temporada já se verificava sinais de recu-
peração no consumo do etanol, que até 
agosto equivalia a 47% do total de com-
bustíveis do ciclo Otto consumido no País.

A União da Indústria da Cana-de-Açú-
car (Unica), em seus relatórios da safra 
desde o início de abril até 1º de outubro 
de 2020 na Região Centro-Sul (que res-
ponde por 93% do total), registrava pro-
dução de 23,44 bilhões de litros de eta-
nol, 7,47% menos do que o volume 
obtido no mesmo período anterior. Já o 
produto à base de milho, ainda pequeno, 

mas em crescimento, aumentou 90,32%, 
com 1,15 bilhão de litros produzidos. O 
diretor técnico Antonio de Padua Rodri-
gues verificava crescimento na produção 
de anidro no final de setembro, “refletin-
do expectativa de encerramento da quo-
ta de importação de etanol de dezem-
bro e o compromisso de abastecimento 
na entressafra por parte dos produtores”.

As vendas do etanol do Brasil, segun-
do maior produtor mundial, no acumula-
do da safra até então, mostravam retração 
de 15,24% na comparação com 2019, mas 
esse movimento no hidratado em setem-
bro já foi menor (13,35%) do que nos úl-
timos três meses (20%), “indicando reto-
mada de consumo”, salientava Rodrigues, 
além de observar crescimento no ani-
dro, que é misturado à gasolina. Por outro 
lado, as pequenas importações (basica-
mente dos Estados Unidos, maior produ-
tor) decresceram e as ainda baixas vendas 
externas (42% para EUA e 36% para Coreia 
do Sul) cresceram 32%, enquanto a pan-
demia aqueceu a venda de álcool com fi-
nalidade não carburante (mais 38,51%, 

Biocombustível de cana pode ter 
produção reduzida em 18% no ciclo

Etanol sentiu efeitos da 
pandemia, com menores 
produção e vendas na safra 
2020/21, mas no decurso  
já passou a apresentar  
sinais de retomada

em
recuperação
Força
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etanol
ethanol

para 691 
milhões de 
litros), compensan-
do em parte as perdas no mer-
cado doméstico.

A Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) previa no final de agos-
to de 2020 que a redução da produção 
de etanol total nesta safra atingiria 14,3% 
(18,3% no produto à base de cana). Po-
rém, considerava que “a recuperação de 
demanda, combinada com a estimati-
va de redução de produção, gera expec-
tativa de alta nos preços”, que já aconte-
cia em setembro. Conforme o Centro de 
Estudos Avançados em Economia Aplica-
da (Cepea), da Universidade de São Paulo 
(USP), neste mês houve alta de 4,45% no 
hidratado e 7% no anidro, enquanto entre 
abril a setembro o preço médio do primei-
ro havia sido 13% inferior em termos reais 
em São Paulo, a menor média para o perí-
odo desde o ciclo 2010/11. O maior supor-
te viria do retorno gradativo das ativida-
des econômicas no País.
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BENEFÍCIOS AMBIENTAIS
“Apesar das quedas contabilizadas por conta da pandemia, o consumo de combustíveis vem se restabelecendo e a elevada 

competitividade do etanol nos principais centros consumidores frente ao seu concorrente fóssil tem impulsionado as vendas”, 
comentou Antonio de Padua Rodrigues, diretor da Unica. Destacou ainda que, “além de ser uma opção mais viável ao consumidor, 
traz inúmeros benefícios ambientais para toda a sociedade em função da menor emissão de poluentes”.

O setor destaca também a Política Nacional de Biocombustíveis (RenovaBio), que foi adotada no Brasil para atingir metas de 
redução de emissões  de Gases de Efeito Estufa (GEE) estipuladas pelo País no âmbito do Acordo de Paris, com aumento de uso de 
combustíveis renováveis e comercialização de créditos de descarbonização (CBIOs). A meta para 2020 foi definida em 14,5 milhões 
de CBIOs e, em 1º de outubro, o volume disponível no mercado chegava a 10 milhões de unidades, que “equivalem a 10 milhões 
de toneladas de CO2 que deixaram de ser emitidas na atmosfera graças ao uso de etanol e outros combustíveis verdes no País”, 
conforme enfatizava o dirigente da Unica.

A entidade informava que no mês de setembro foi registrado recorde de créditos validados na plataforma (2,2 milhões), 
elevando a média dos últimos três meses para 2 milhões ao mês, gerando expectativa de que se tivesse créditos suficientes para 
atingir a meta. “O volume significativo de CBIOs que estão chegando ao mercado é reflexo do intenso movimento de certificação 
por parte dos produtores de biocombustíveis desde 2019”, assinalou Rodrigues, afirmando que “a tendência é de que o fluxo de 
emissão seja contínuo e constante durante a safra, com crescimento a cada ano”.

• O MOVIMENTO DO ETANOL BRASILEIRO
• the movement of brazilian ethanol
A produção dos tipos anidro e hidratado, e total 
(Em bilhões de litros)

Safra	 2019/20	 2020/21*
Total	 35,67	 30,56**
Hidratado	 25,15	 21,41
Anidro	 10,52	 9,15

Fonte: Conab, agosto de 2020. * Estimativa. ** 2,70 de milho.

Produção no Centro-Sul do Brasil
(Período entre 1º de Abril a 1º de Outubro)

Total	 25,34	 23,45
Hidratado	 17,71	 16,30
Anidro	 7,63	 7,15

Fonte: Unica.

Vendas de etanol no Centro-Sul
(Em milhões de m3, entre 1º de  Abril a 1º de Outubro)
(Mercado interno/mercado externo)

Total	 17,23	 14,60
	 (16,14/1,09)	 (13,17/1,43)
Hidratado	 12,01	 9,80
	 (11,71/0,30)	 (9,06/0,74)
Anidro	 5,22	 4,81
	 (4,43/0,79)	 (4,11/0,70)

Fonte: Unica.
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ENVIRONMENTAL BENEFITS
“Despite the decreases stemming from the pandemic, the consumption of fuels has gradually been getting back on track and 

the extremely high competitiveness of ethanol against fossil fuels in the main consumer centers has driven up sales”, Antonio 
de Padua Rodrigues, director of  Unica commented. He equally stressed that, “besides being a more viable option for the 
consumers, it entails several environmental benefits to society as a whole by virtue of its scarce polluting emissions”.

The sector also stresses the National Biofuels Policy (RenovaBio), which was introduced in Brazil to achieve the target 
of reducing greenhouse gas emissions (GGE) stipulated by the Country in response to the Paris Agreement, with soaring 
use of renewable fuels and sales of credit carbons (CBIOs). The target for 2020 was set at 14.5 million CBIOs and, on the first 
of October, the volume available in the market reached 10 million units, “equivalent to 10 million tons of CO2 that were 
prevented from spewing into the atmosphere thanks to the use of ethanol and other so-called green fuels in the Country”, a 
reality that was stressed by the Unica official. 

The entity informed that in the month of September, a record number of verified credits was validated in the platform 
(2.2 million), increasing the average of the three past months to 2 million per month, generating expectations of enough 
credits for achieving the target. “The significant volume of CBIO’s  now reaching the market is a reflection of the intense 
certification movement by the biofuel producers since 2019”,  Rodrigues commented stating that “the trend is for the 
emission flow to continue stable and constant during the season, and continue growing year after year”. 

Production of 
sugarcane-based 
biofuel could 
drop 18% during 
the season

Sugarcane and corn ethanol pro-
duced in Brazil, with record vol-
umes in the past season, due to a 
more favorable scenario for bio-
fuel at that time, experienced ad-

verse effects in 2020/21 crop year by the Co-
vid-19 pandemic that reduced the demand 
for fuels. As a result, the mills decided to re-
duce the production volume of the fuel from 
the beginning of the period, which, nonethe-
less, continued attractive for the production 
of sugar. Anyway, in half a year of the new sea-
son, there were signs pointing to a recovery in 
the consumption of ethanol, which up to Au-
gust corresponded to 47% of the total OTTO-
cycle fuels consumed in the Country.

The Brazilian Sugarcane Industry Asso-
ciation (Unica), in its crop reports from ear-
ly April to the first of October 2020, in the 
Center-South region (which accounts for 
93% of the total), recorded the produc-
tion of 23.44 billion liters of ethanol, down 
7.47% from the volume in the previous 
year. On the other hand, the production 

of corn ethanol, still small, but on the rise, 
soared 90.32%, with the production of 1.15 
billion liters. Technical director Antonio de 
Padua Rodrigues confirmed the increase 
in the production of anhydrous ethanol in 
late September, “reflecting the perspec-
tive for an end to the December quota of 
ethanol imports and to the farmers’ supply 
commitment during off-season time”.

Ethanol sales in Brazil, second largest 
global producer, from the beginning of the 
season until that time, experienced a reduc-
tion of 15.24% from 2019, but this change in 
hydrated ethanol in September was small-
er (13.35%) than in the past three months 
(20%), “suggesting the resumption of con-
sumption”, Rodrigues stressed, besides ob-
serving the soaring trajectory of ethanol 
blended with gasoline. On the other hand, 
the small imports (basically from the United 
States, biggest producer) dropped further 
and the still low foreign sales (42% to the 
USA and 36% to South Korea) soared 32% 
and, in the meantime, the pandemic heated 

up non-fuel ethanol sales (up 38.51%, to 691 
million liters), partly making up for the loss-
es in the domestic market.

The National Food Supply Agency 
(Conab), in late August 2020, predicted  that 
the decrease in the total production of eth-
anol during the season would amount to 
14.3% (18.3% in sugarcane ethanol). How-
ever, considered that a recovery in demand, 
along with an estimated reduction in produc-
tion, generates expectations for higher pric-
es”, a fact that was already happening in Sep-
tember. According to the Center for Applied 
Studies on Advanced Economics (Cepea), 
a division of the São Paulo State Universi-
ty (USP), during this month anhydrous etha-
nol prices went up 7% and hydrated ethanol 
soared 4.45%, while from April to September, 
the average price of the latter  had been 13% 
smaller in real terms in São Paulo, the lowest 
average of the period since the 2010/11 grow-
ing season. The biggest support is expected 
to come from the gradual resumption of the 
economic activities in the Country.

Recovering power
Ethanol felt the effects of the pandemic, with 
smaller production and ever scarcer sales in 2020/2021 
crop year, but as time went by, recovery signs arose
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A cana-de-açúcar continua sendo a principal matéria-prima utilizada para pro-
duzir cachaça e aguardente no Brasil. Vale reiterar que nem toda aguardente 
pode ser chamada de cachaça, apenas a que utiliza o mosto do caldo da ca-
na-de-açúcar, com teor alcoólico de 38% a 48%. Também são utilizadas ou-
tras matérias-primas para elaborar aguardente. O mercado de cachaça foi 

estimado em 520 milhões de litros em 2019, conforme o Instituto Brasileiro da Cachaça 
(Ibrac). O faturamento do setor totalizou cerca de R$ 14 bilhões no mesmo ano.

A previsão é de que a comercialização da bebida diminua cerca de 21,7% em 2020 
no País, de acordo com o Euromonitor, provedor internacional de pesquisas de mer-
cado. Antes da pandemia da Covid-19, a expectativa era de que o resultado tivesse 
alta de 1,5% no ano. “É um acréscimo muito pequeno diante do grande potencial do 
setor”, observa o diretor executivo do Ibrac, Carlos Lima. Ainda aponta que mais de 
65% das empresas do destilado tiveram redução de mais de 50% nas vendas durante 
os primeiros meses da pandemia em 2020.

A exportação de cachaça, destilado genuinamente brasileiro, foi de 7,26 milhões 
de litros e US$ 14,45 milhões em 2019, informa o instituto. Os estados de São Paulo, 
Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro e Minas Gerais responderam pelos maiores em-
barques. Mais de 83 países importaram o produto nacional. De janeiro a setembro de 
2020, o envio da bebida totalizou 4,38 milhões de litros, gerando receita de US$ 7,12 
milhões. O resultado representou queda de 33,08% em valor e de 20,21% em volume, 
comparado com o mesmo período do ano anterior. 

“Se comparamos as exportações de 2019 com as de outros destilados típicos e tradi-
cionais vemos o quanto os embarques de cachaça ainda podem crescer”, destaca Lima. O 
México exportou mais de US$ 1,8 bilhão de tequila em 2019, segundo o Conselho Regula-
dor da Tequila (CRT). Os embarques de scotch whisky renderam 4,9 bilhões de libras para 
o Reino Unido, conforme a HM Revenue & Customs. Além disso, o comércio internacio-
nal de bebidas alcoólicas destiladas provenientes de cana-de-açúcar movimentou mais 
de US$ 1,5 bilhão em 2019. A participação da cachaça neste montante foi inferior a 1%.

Para produzir e comercializar cachaça e aguardente é necessário obter o registro obri-
gatório que é fornecido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). 
Em 2019, os estabelecimentos que produzem cachaça e aguardente totalizaram 1.086 re-
gistros, com redução de 22,26% em relação ao total do ano anterior, de acordo com o Anu-
ário da Cachaça, publicado pelo Mapa. A maior diferença, de 41,57%, ocorreu nas inscri-
ções de unidades produtoras de aguardente, que passaram de 611 em 2018 para 357 em 
2019. A cachaça totalizou 894 registros em 2019, com recuo de 5,99%. Nesses resultados 
não estão incluídas as 165 inscrições para produzir e vender os dois destilados.

Tributação alta contribui para o grande 
índice de informalidade no setor   

Mercado brasileiro de cachaça foi 
estimado em 520 milhões de litros 
em 2019, com a previsão de diminuir 
21,7%, impactado pela pandemia REGISTRADOS 

Os dados do Anuário da Cachaça 
do Mapa se referem aos números de 
estabelecimentos registrados para produzir 
e comercializar os produtos e não ao 
volume da bebida. A grande diferença 
de um ano para outro indica que houve 
mudança na metodologia utilizada pelo 
ministério. Mas não apenas isso. “É provável 
que mais produtores passaram a atuar de 
maneira ilegal”, relata o diretor executivo 
do Ibrac, Carlos Lima. Existiam mais 11,3 
mil produtores de cachaça e aguardente no 
País, de acordo com o Censo Agropecuário 
de 2017 do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). “A partir desse dado, 
é possível perceber que o percentual de 
produtores ilegais passou dos 90% no setor 
em 2019”, salienta Lima. 

Para o diretor executivo, os produtores 
optam pela ilegalidade por vários motivos. 
Alguns atuam dessa maneira por falta 
de conscientização e por desconhecer a 
legislação. Outros porque acreditam que o 
trâmite para legalizar seja muito complicado; 
no entanto, o processo é todo feito por via 
online. Também existem aqueles que não 
conseguiriam permanecer no mercado 
devido à alta carga tributária. “Os impostos 
diretos e indiretos equivalem, em média, 
a cerca de 82% do preço final do produto”, 
exemplica Lima. 

O que preocupa, segundo ele, é que a 
informalidade aumentou ainda mais mesmo 
com a inclusão no Simples Nacional, regime 
tributário facilitado e simplificado para micro 
e pequenas empresas.

Dosemenor
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REGISTERED
The set of data in the Cachaça Yearbook refer to the number of registered 

establishments that produce and trade the products, but do not refer to the 
volume of beverage. The great difference from one year to the next indicates that 
there has been a change in the methodology utilized by the ministry. But it not 
just this. “Possibly, more producers joined the informal market”, Ibrac executive 
direct Carlos Lima explains. There used to be upwards of 11.3 thousand producers 
of cachaça and brandy in the Country, according to the 2017 Census of Agriculture 
conducted by the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE). “Based on 
this detail, it is possible to perceive that the percentage of illicit producers exceeded 
90% in the sector in 2019”, Lima concedes. 

In the executive director’s view, the producers adhere to informality for 
several reasons. Some of them are in it for lack of awareness or because they do 
not know anything about this specific legislation. Others believe that the legal 
procedures are very complicated: however, the entire process is online. There are 
also establishments that cannot afford the high tax rates imposed on different 
categories of distilled liquors. “Direct and indirect taxes are equivalent to 82% over 
the final price of the beverage, on average”, Lima exemplifies. What causes concern, 
according to him, is the fact that informality continues on the rise, in spite of the 
possibility to include the business in the “unified national tax system, known as 
Simples Nacional, a simplified tax regime for micro and small companies.

Sugarcane is the main raw mate-
rial used in Brazil for the produc-
tion of cachaça (liquor distilled 
from sugarcane) and brandy. It 
is worth reiterating that not just 

any brandy can be called cachaça, only the 
one that utilizes the must of sugarcane juice, 
with an alcohol content from 38% to 48%. 
There are other raw materials that are uti-
lized for making brandy. The cachaça mar-
ket was estimated at 520 million liters in 
2019, according to the Brazilian Institute of 
Cachaça (Ibrac). Revenue brought in by the 
sector reached a total of approximately R$ 
14 billion in the same year.

The forecast is for a 21.7 percent reduc-
tion in sales of the beverage in the Country 
in 2020, according to Euromonitor, interna-
tional provider of market research works. 
Before the Covid-19 pandemic, the expec-
tation was for the market to soar 1.5% over 
the year. “It is a very small increase in light 
of the potential of the sector”, Ibrac execu-
tive director Carlos Lima observes. He also 
mentions that upwards of 65% of the com-
panies of the distilled beverage suffered a 
reduction of more than 50% in sales during 
the first months of the pandemic in 2020.

Exports of cachaça, genuinely distilled 

Brazilian liquor, reached a total of 7.26 mil-
lion liters, bringing in revenue of US$ 14.45 
million in 2019, the institute informs. The 
states of São Paulo, Paraná, Pernambuco, 
Rio de Janeiro and Minas Gerais account-
ed for the biggest shipments. More than 83 
countries imported the national beverage. 
From January to September 2020, ship-
ments abroad amounted to 4.38 million li-
ters, generating revenue of US$ 7.12 mil-
lion. The result represented a reduction 
of 33.08% in value and 20.21% in volume, 
compared to the same period in the previ-
ous year.

“If we compare the exports in 2019 with 

other traditional and typical liquors we can 
imagine to what extent the shipments of 
cachaça could go up”, Lima said. Mexico ex-
ported more than US$ 1.8 billion worth of te-
quila in 2019, according to the Tequila Regu-
latory Council (TRC). The shipments of scotch 
whisky brought revenue of 4.9 billion pounds 
into the United Kingdom, according to HM 
Revenue & Customs. Furthermore, the inter-
national trade of alcoholic beverages distilled 
from sugarcane involved upwards of US$ 1.5 
billion in 2019. The share of cachaça in this 
amount remained below 1%.

To produce and trade cachaça and bran-
dy it is necessary to have the mandatory 
register provided by the Ministry of Agricul-
ture, Livestock and Food Supply (Mapa). In 
2019, the business establishments that pro-
duce cachaça and brandy reached a total of 
1,086 registers, down 22% from the total in 
the previous year, according to the Cacha-
ça Yearbook, published by the Mapa. The 
biggest difference, 41.57%, occurred in the 
units that produce brandy, which fell from 
611 in 2018 to 357 in 2019. Cachaça reached 
a total of 894 rgisters in 2019, down 5.99%. 
These results do not include the 165 regis-
ters for the production and sale of the two 
distilled beverages. 

High taxation contributes toward the 
high level of informality in the sector

Brazilian cachaça market was 
estimated at 520 million liters in 
2019, but is predicted to drop 21.7%, 
impacted by the pandemic

Smaller
dose

• EMBARQUES
• shipments
Exportações brasileiras de 
cachaça em valor e peso 

Anos	 Valor (US$)	 Peso (KG) 
2014	 18.203.875	 9.246.692
2015	 13.289.143	 7.668.858
2016	 13.936.209	 8.250.573
2017	 15.808.490	 8.961.772
2018	 15.600.564	 8.641.205
2019	 14.603.011	 7.686.923
2020 (jan/out)	 7.985.183	 4.944.723

Fonte: Agrostat/Mapa. - NMC 2208.40.00.

• FORNECEDORES
• providers
Registros de estabelecimentos 
produtores de cachaça 
por Estado – 2019

Estados	 Cachaça	 Aguardente
Minas Gerais	 375	 81
São Paulo	 126	 75
Espírito Santo	 62	 24
Rio de Janeiro	 59	 12
Rio Grande do Sul	 43	 30
Paraíba	 33	 03
Santa Catarina	 30	 36
Paraná	 28	 16
Goiás	 28	 06
Bahia	 23	 12
Ceará	 20	 21
Pernambuco	 20	 18
Sub-total 	 847	 334
Demais estados 	 47	 23
Total 	 894	 357

Fonte: Mapa.
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O setor sucroenergético man-
tém crescente a oferta de 
bioeletricidade para o Sis-
tema Interligado Nacional 
(SIN). Em 2019, foram for-

necidos 22.509 GWh para a rede, com 4,3% 
de incremento em relação ao ano anterior, 
de acordo com a União da Indústria de Ca-
na-de-Açúcar (Unica), com base em dados 
da Câmara de Comercialização de Energia 
Elétrica (CCEE). A geração para o consumo 
próprio somou 14.318 GWH, 3,4% a mais 
do que no ano de 2018. A produção total de 
energia da cana chegou a 36.827 GWh em 
2019, crescendo 3,9%.

A produção de bioeletricidade para a 
rede atingiu 17.486 GWh no acumulado de 
janeiro a agosto de 2020, com alta de 4% 
em relação ao mesmo período do ano an-
terior. Desse total, 89% da geração de bioe-
letricidade para a rede esteve concentrada 
em apenas cinco estados: São Paulo (46%), 
Mato Grosso do Sul (13%), Minas Gerais 
(12%), Goiás (11%) e Paraná (7%). No mes-
mo período, a biomassa de cana-de-açú-
car produziu 14.164 GWh de energia para 
a rede, ou 81% do total gerado pela fonte 

bioeletricidade (17.486 GWh). 
Além de limpa e renovável, a bioeletrici-

dade é ofertada próxima aos centros consu-
midores de energia elétrica e é complemen-
tar à geração hídrica. Conforme a Unica, a 
geração de bioeletricidade acumulada na 
última década seria o equivalente ao con-
sumo anual somado de energia das regiões 
Norte, Sudeste e Centro-Oeste. O setor pro-
duz desde 2013 mais bioeletricidade para a 
rede do que para o consumo próprio.

Hoje, a capacidade instalada outorgada 
no país é de 175.523 MW. A fonte biomassa 
em geral representa 9% da potência ou-
torgada na matriz elétrica do Brasil, com 
15.401 MW instalados, ocupando a 4ª po-
sição, apenas atrás das fontes hídrica, eó-
lica e gás natural. Dessas, 6.519 usinas são 
produtoras de energia renovável, repre-
sentando 144.169 MW instalados (82,1% 
da matriz elétrica).

Em outubro de 2020, havia 574 usinas ge-
radoras à biomassa,  totalizando 15.401 MW, 
e 406 usinas térmicas à biomassa no setor su-
croenergético (11.743 MW). A biomassa já ins-
talou 212 MW novos e deve instalar mais 188 
MW até dezembro de 2020, totalizando 400 

MW de acréscimo à matriz elétrica em 2020 
(23% do total instalado em 2010).

O setor sucroenergético tem 406 usi-
nas termelétricas (UTEs) em operação 
comercial, detendo hoje 11.743 MW, su-
perando a capacidade instalada na usi-
na Belo Monte. O setor representa em tor-
no de 7% da potência outorgada no Brasil 
e 76% da fonte biomassa em geral. Em 
2019, enquanto no Brasil a bioeletricidade 
com biomassa sólida representou 8,4% 
de participação na oferta interna de ener-
gia elétrica, na média mundial essa parti-
cipação foi de apenas 2,1%.

A geração total de energia elétrica pela 
biomassa sólida foi de 54.684 GWh em 2019, 
sendo a da cana responsável por 36.827 
GWh (67,3% do total de bioeletricidade pro-
duzida no País). “O Brasil utiliza apenas 15% 
do potencial de geração de energia elétrica 
pelo setor sucroenergético”, reitera Zilmar 
Souza, gerente de Bioeletricidade da Unica. 
A capacidade de produção de eletricidade a 
partir do bagaço e da palha da cana-de-açú-
car é estimado em 20,2 GW médios até 2023, 
o que equivale a mais de quatro usinas de 
Belo Monte em geração de energia.

Bioeletricidade é mais produzida para 
a rede de energia elétrica desde 2013 

Produção de eletricidade de cana-de-açúcar para 
rede e autoconsumo somou 36.827 GWh em 2019, 
com alta de 3,9% em relação ao ano anterior 

Bem às 

claras
energia

energy
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• PARA ILUMINAR • to illuminate
Geração de bioeletricidade sucroenergética (GWh)

Ano 	 Autoconsumo	 Oferta para a rede	 Total 	  Oferta para a rede
2010	 12.325	 10.039	 22.364	 45%
2011	 12.571	 9.669	 22.240	 43%
2012	 12.999	 12.067	 25.066	 48%
2013	 13.888	 15.983	 29.871	 54%
2014	 13.476	 19.081	 32.557	 59%
2015	 13.732	 20.431	 34.163	 60%
2016	 14.032	 21.204	 35.236	 60%
2017	 14.351	 21.305	 35.656	 60%
2018	 13.852	 21.583	 35.435	 61%
2019	 14.318	 22.509	 36.827	 61%
Total	 135.544	 173.871	 309.415	 56%

Elaboração: UNICA (2020), a partir de MME (2020).
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BIOGÁS 
A maior usina de biogás com produção a partir de derivados da cana-de-açúcar do mundo foi inaugurada pela Raizen em 

outubro de 2020. Trata-se da Usina Bomfim, localizada em Guariba (SP). A unidade vai produzir biogás por meio de vinhaça e 
torta de filtro, dois subprodutos da cana. Possui capacidade para produzir 138 mil MWh por ano, o suficiente para abastecer 
uma cidade com cerca de 250 mil habitantes. 

O biogás é produzido a partir de subprodutos do processo produtivo do setor – vinhaça, palha da cana e torta de filtro. É 
usado para geração de energia elétrica e o biometano, que é o biogás purificado, pode substituir o gás natural e o diesel. O 
setor de produção de biogás no Brasil contava com 524 plantas de usinas em operação produzindo 1,3 bilhão de m³ até 2019, 
mas o potencial de produção é de 84,6 bilhões de Nm³/ano. 

O setor sucroenergético tem capacidade para gerar o correspondente a 41,4 bilhões Nm³/ano e o setor da agroindústria 
a 37,4 bilhões Nm³/ano. O biocombustível apresenta condições para ser associado à produção de energia elétrica com 
potencial de produção de 190 mil GWh/ano, equivalente a 20% do consumo nacional, ou para ser adotado como substituto 
para 45 bilhões de litros de diesel, cerca de 35% do consumo brasileiro.
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BIOGAS 
The biggest biogas plant in the world that produces electricity from sugarcane derivatives was inaugurated by Raizen, 

in October 2020. It is known as Bomfim Biogas Plant, located in Guariba (SP). The plant is going to produce biogas from 
two sugarcane by-products known as vinasse and filter cake. Its production capacity is for 138 thousand MWh a year, 
enough for supplying a city of approximately 250 thousand people. 

Biogas is produced from by-products coming from the productive process of the sector – vinasse, sugarcane straw 
and filter cake. It is used for the generation of electric energy and biomethane, which is purified biogas, and can replace 
natural gas and diesel. The biogas production sector in Brazil relied on 524 biogas plants in operation, producing 1.3 
billion m³ until 2019, but the production potential is for 84.6 billion Nm³/year. 

The sugar-energy sector has the capacity to generate a total of 41.4 billion Nm³/year and the agroindustry sector has 
the capacity to generate 37.4 billion Nm³/year. Biofuel has every condition to be associated with the production of electric 
energy with the potential to produce 190 thousand GWh/year, equivalent to 20% of our national consumption, or it could 
replace 45 billion liters of diesel, about 35% of the amount consumed in Brazil. 

The total generation of energy from solid biomass reached 54,684 GWh in  2019, with sugarcane being responsible 
for 36,827 GWh (67.3% of the total bioelectricity produced in the Country). “Brazil uses only 15% of the potential for the 
generation of electric energy by the sugar-energy sector”, Zilmar Souza, bioelectricity manager at Unica, reiterates. The 
capacity to produce electricity from biomass and sugarcane straw is estimated at 20.2 GW average until 2023, which is 
equivalent to four Belo Monte Power Plants in energy generation. The supply of bioelectricity to the 

National Interconnected Sys-
tem (NIS) continues on the rise. 
In 2019, the supply to the grid 
amounted to 22,509 GWh, up 

4.3% from the previous year, according to 
the Brazilian Sugarcane Industry Associa-
tion (Unica), based on data furnished by the 
Chamber of Electric Energy Commercial-
ization (CCEE). The generation for self-con-
sumption reached 14,318 GWH, up 3.4% 
from 2018. The total production of sugarcane 
energy amounted to 36,827 GWh in 2019, rep-
resenting an increase of 3.9%.

The production of bioelectricity for the 
grid reached 17,486 GWh from January to Au-
gust 2020, up 4% from the same period in the 
previous year. Of this total, 89% of the electric-
ity generated for the power grid took place in 
only five states: São Paulo (46%), Mato Grosso 
do Sul (13%), Minas Gerais (12%), Goiás (11%) 
and Paraná (7%). During the same period, sug-

arcane biomass produced 14,164 GWh of en-
ergy for the grid, or 81% of the total generated 
by the bioelectricity source (17,486 GWh). 

Besides being clean and renewable, bio-
electricity is supplied near the electricity 
consumer centers and is complementary to 
hydroelectric generation. According to Uni-
ca sources, the generation of bioelectricity 
during the entire past decade is supposed 
to be equivalent to the energy consumed 
by the following regions: North, Southeast 
and Center-West. Since 2013, the sector has 
been producing more electricity for the grid 
than for self-consumption.

Currently, the awarded installed capacity 
in the country reaches 175,523 MW. The bio-
mass source, in general, represents 9% of the 
awarded power at the Brazilian electricity ma-
trix, with an installed capacity for 15,401 MW, 
occupying the fourth position, coming only 
after the hydroelectric, wind and natural gas 
sources. Of these, 6,519 power plants produce 

renewable energy, representing 144,169 in-
stalled MW (82.1% of the electric matrix).

In October 2020, there were 574 biomass 
power plants, totaling 15,401 MW and 406 
thermal power stations powered by bio-
mass in the sugar-energy sector (11,743 
MW). Biomass has already installed 212 new 
MW and is expected to install another 188 
MW until December 2020, totaling 400 MW 
more for the electric matrix in 2020 (23% of 
the total installed in 2010).

The sugar-energy sector possesses 406 
thermal power stations (TPS) in commercial 
operation, with a total of 11,743 MW, outstrip-
ping the capacity installed in the Belo Monte 
power plant. The sector represents approx-
imately 7% of the power awarded in Bra-
zil and 76% of the general biomass source. 
In 2019, while in Brazil bioelectricity from sol-
id biomass represented a share 8.4% in the na-
tional supply of electric energy, in global terms 
this share reached only 2.1%.

Electricity production from sugarcane for the power 
grid and self-consumption reached 36,827 GWh in 
2019, up 3.9% from the previous year

Production of bioelectricity for the 
power grid has been rising since 2013

straightSetting the record
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REDE PÚBLICA 
Um dos pontos fortes do projeto é 

a união de 22 instituições de pesquisa 
e suas equipes numa Rede Pública de 
Pesquisa em Cana-de-açúcar, unindo 
os principais players que atuam em 
prol do setor sucroenergético. A rede 
integra nove unidades de pesquisa da 
Embrapa, oito universidades ligadas à 
Ridesa, duas universidades públicas e 
dois institutos agronômicos. O projeto 
Pluricana é totalmente financiado pela 
Financiadora de Estudos e Projetos 
(Finep), empresa pública brasileira 
de fomento à ciência vinculada ao 
Ministério da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações (MCTIC),  
e terá duração de três anos.
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pesquisa
research

Embrapa – Unidades/units
Agroenergia (coordenadora)

Agropecuária Oeste

Clima Temperado

Tabuleiros Costeiros

Milho e Sorgo

Agrobiologia

Meio Ambiente

Gado de Leite e Recursos Genéticos e Biotecnologia

Ridesa – instituições/institutions
Universidade Federal de Alagoas (Ufal)

Universidade Federal de Goiás (UFG)

Universidade Federal do Paraná (UFPR)

 Universidade Federal de São Carlos (UFSCar)

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE)

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ)

Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT)

Universidade Federal de Viçosa (UFV)

Universidade Federal do Piauí (UFPI)  

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF)

Instituto Agronômico de Campinas (IAC)

Instituto Agronômico do Paraná (Iapar)

O projeto Plurianual de Pes-
quisa em Cana-de-açúcar 
(Pluricana) passou para a 
segunda fase em junho de 
2020. O principal objetivo 

da ação é desenvolver pesquisas que ge-
rem informações e tecnologias importan-
tes para o setor sucroenergético. Após seis 
anos de duração da primeira etapa, o Plu-
ricana foi remodelado para incluir novas 
linhas de pesquisa, prospectadas junto ao 
setor e identificadas como ações prioritá-
rias a curto, médio e longo prazos. As cin-
co novas linhas temáticas da segunda fase 
da pesquisa são: pré-melhoramento, me-
lhoramento, sistemas de produção, bio-

tecnologia e insumos biológicos. 
“Acreditamos que os produtos e as tec-

nologias derivados da segunda fase de-
vem apresentar elevado potencial para 
melhorar os índices de produtividade 
do setor de forma sustentável”, declara 
Hugo Molinari,  líder do projeto e pesqui-
sador da Embrapa Agroenergia, em Bra-
sília (DF). Para cada nova linha de pes-
quisa, foram selecionadas ações que na 
primeira fase apresentaram elevado im-
pacto no desenvolvimento científico e 
possibilidades concretas de aplicação 
pelo setor sucroenergético.

Uma rede nacional e interinstitucional 
será criada para avaliação e caracterização 

de clones avançados, pré-variedades e va-
riedades dos programas de melhoramento 
de cana-de-açúcar do Instituto Agronômi-
co de Campinas (IAC) e da Rede Interuni-
versitária para o Desenvolvimento do Setor 
Sucroenergético (Ridesa). Serão efetuadas 
análises estatísticas dos dados de produ-
tividade, teor de açúcar, produtividade de 
açúcar, fibra/colmo, índice de queda de 
produtividade de soqueira, capacidade de 
perfilhamento e brotação sob colheita me-
canizada, número de colmos/metro linear 
e peso médio dos colmos.

“Também vão ser avaliados atributos 
como hábito de crescimento, tolerância 
a seca e a pragas e doenças, em especial 

Rede de pesquisa visa melhorar a 
produtividade de forma sustentável

Os novos temas incluídos no Projeto Pluricana  
são pré-melhoramento, melhoramento, sistemas  
de produção, biotecnologia e insumos biológicos 

Em nova fase
as ferrugens marrom (Puccinia melano-
cephala) e alaranjada (Puccinia kuehnii) 
e o carvão da cana (Sporisorium scitami-
neum)”, acrescenta Geraldo Veríssimo 
Barbosa, pesquisador da Ridesa/Ufal. 
Além disso, seis experimentos em colhei-
ta precoce e média/tardia serão execu-
tados nas regiões Centro-Sul e Nordeste, 
conforme Marcos Landell, pesquisador do 
IAC/Ribeirão Preto.

Os resultados permitirão ranquear 
os materiais mais exigentes a nutrientes 

ou menos exigentes em relação a aduba-
ção e, também, entender qual a época 
de maior requerimento de cada nutrien-
te, esclarece Santiago Vianna Cuadra, 
pesquisador da Embrapa Clima Tempe-
rado, sediado na Informática Agropecuá-
ria. Essas informações, aliadas ao índice 
de área foliar a ser determinado também 
em cada amostragem, alimentarão mo-
delos matemáticos que identificarão o 
desempenho de cada material em am-
bientes diversificados.
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The Pluriannual Sugarcane Re-
search Project (Pluricana) en-
tered its second phase in June 
2020. The main target of the 
initiative consists in develop-

ing research works that generate essential 
information and technologies for the sug-
ar-energy sector. After six years in opera-
tion, the Pluricana was remodeled to in-
clude new research lines, suggested by the 
sector and identified as priorities in the 
short, medium and long run. The five new 
theme lines of the second phase in the re-
search work are as follows: pre-enhance-
ment, enhancement, production systems, 
biotechnology and biological inputs.

“We believe that the products and tech-
nologies derived from the second phase 
should be characterized by a huge potential 
towards the improvement of the productivity 
rates of the sector in a sustainable manner,” 
Hugo Molinari, project leader and researcher 
at Embrapa Agroenergy, in Brasília (DF), de-
clares. For each new research line, the selec-
tion of initiatives included the ones that in the 
first phase presented a high scientific devel-
opment impact and concrete chances for ap-
plication by the sugar-energy sector.

A national and inter-institutional network 

will be created for evaluating and character-
izing improved clones, pre-varieties and vari-
eties from the sugarcane enhancement pro-
grams conducted by the Agronomic Institute 
of Campinas (IAC) an by the Interuniversity 
Project for the Development of the Sugar-En-
ergy sector (Ridesa). Statistical analyses will 
be conducted with their focus on productiv-
ity, sugar content, sugar productivity, fiber/
stem, dropping productivity rates of stumps, 
tillering and sprouting capacity under mech-
anized harvest, number of stems/linear me-
ter and average stem weight.

“Evaluations will also include other 
such attributes as growing habit, tolerance 
to droughts, pests and diseases, especial-
ly brown rust (Puccinia melanocephala) and 
orange rust (Puccinia kuehnii) and sugarcane 
smut (Sporisorium scitamineum)”, Geraldo 
Veríssimo Barbosa, researcher at Ridesa/Ufal, 
explained. Furthermore, six experiments fo-
cused on early, medium/late harvest will be 
conducted in the Center-South and North-
east regions, according to Marcos Landell, re-
searcher at IAC/Ribeirão Preto.

The results will make it possible to rank 
the most exacting materials in terms of nu-
trients or least exacting in terms fertilization 
and, equally, understand which period re-

quires each different nutrient, Santiago Vian-
na Cuadra, researcher at Embrapa Temperate 
Climate, based at Informática Agropecuária, 
says. This information, aligned with the rate 
of the foliar area to be determined equally at 
every sampling, will feed mathematical mod-
els that will identify the performance of each 
material in diversified environments.

PUBLIC NETWORK
One of the strong points of the 

project is the joint work of the 22 
research institutions and their teams 
in a Public Sugarcane Research 
Network, bringing together the 
most important players that act on 
behalf of the sugar-energy sector. The 
network comprises Embrapa Research 
Units, eight universities with links 
with Ridesa, two public universities 
and two agronomic institutes. The 
Pluricana project is entirely financed 
by the Funding Authority For Studies 
and Projects (Finep), Brazilian public 
company linked with the Ministry of 
Science, Technology, Innovations and 
Communications (MCTIC), and will be a 
three-year project.

The new themes included 
in the Pluricana Project are 
pre-enhancement, enhancement, 
production systems, biotechnology 
and biological inputs

phase
Going into
a    new

Research network aims to enhance 
productivity in a sustainable manner
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O Brasil é o maior produtor 
mundial de cana-de-açú-
car, mas não apresenta o 
mesmo destaque quando 
o assunto é produtividade 

de colmos. “Inclusive, na última década 
foram observados decréscimos nesse pa-
râmetro em várias áreas tradicionais de 
produção, entre elas a do Estado de São 
Paulo, que é o maior produtor nacional”, 
relata a pesquisadora Raffaella Rosset-
to, do Instituto Agronômico de Campinas 
(IAC), em Ribeirão Preto (SP).

Por esse motivo, em uma das cinco li-
nhas temáticas incluídas no projeto Pluria-
nual de Pesquisa em Cana-de-açúcar (Plu-
ricana), em 2020, entre as recomendações 
estão práticas de plantio, manejo e irriga-
ção voltadas para o aumento de produtivi-
dade envolvendo maior aporte de matéria 
orgânica no solo em ambientes restritivos, 
reposição de falhas em socas mais antigas 
e irrigação em sistemas com o uso de Mu-
das Pré-brotadas (MPB).

Antes do início da pesquisa será fei-
ta uma análise crítica de variáveis técni-
cas e econômicas que afetaram a produti-
vidade da cana-de-açúcar nos últimos dez 
anos. “Há grande especulação a respeito 
da contribuição do material genético e do 
clima nesta questão, porém o que se veri-
fica é um consenso a respeito da necessi-
dade de maior desenvolvimento/otimiza-
ção de tecnologias envolvendo sistemas 
de produção”, esclarece Nilza Patrícia Ra-

mos, pesquisadora da Embrapa Meio Am-
biente, em Jaguariúna (SP).

Outras questões apontadas pelo setor 
envolvem temas relacionados às práticas 
mais sustentáveis de manejo e seus impac-
tos sobre o meio ambiente, como a per-
da de carbono estocado em solos de dife-
rentes texturas e condições climáticas em 
função da reforma do canavial, os impac-
tos do uso de MPB e sua real necessidade 
de irrigação e outras informações que po-
derão ser empregadas em atualizações da 
RenovaCalc junto ao programa RenovaBio, 
além de embasarem decisões de uso do 
setor produtivo.

Um das metas da pesquisa 
é disponibilizar dois produtos 
de aplicação direta em cam-
po, sendo um deles uma es-
cala diagramática para ava-
liação de doenças foliares 
e um teste prático e rápi-
do que permita selecionar 
cultivares quanto ao apro-
veitamento de nitrogênio. 
“Já para apoio a ações que 
envolvem controle de pra-
gas, o objetivo é entregar 
uma metodologia de criação 
de Sphenophorus Levis (bicu-
do-da-cana), em condições la-
boratoriais, o que atualmente é um 
gargalo para avanços rápidos na pes-
quisa com esta praga”, relata Dori Edson 
Nava, pesquisador da Embrapa Clima 

Setor produtivo tem interesse em 
práticas mais sustentáveis de manejo 

Uma das ações do projeto Pluricana recomendará 
práticas de plantio, manejo e irrigação voltadas  
ao aumento de produtividade da cultura

o rendimento
Elevar

Temperado, em Pelotas (RS).
A última ação prevista envolverá a reco-

mendação de práticas de enriquecimento 
e estruturação da matéria orgânica do solo 
em ambientes restritivos, como solos are-
nosos. A melhoria desses ambientes é es-
sencial para viabilizar uma possível nova 
expansão da cultura, principalmente sob 
áreas de pastagens degradadas.
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Brazil is the largest producer of 
sugarcane in the world, but 
is not that prominent when it 
comes to stem productivity. 
“To the point that in the past 

decade decreases were observed in that 
parameter in several traditional sugarcane 
growing regions, including the state of São 
Paulo,  the leading national producer”, re-
searcher Raffaella Rossetto, from the Ag-
ronomic Institute of Campinas (IAC), in Ri-
beirão Preto (SP), commented.

For this reason, in one of the five 
theme lines included in the Pluriannual 
Sugarcane Research Project (Pluricana), 
in 2020, the recommendations include 
planting, management and irrigation 
practices intended to increase the pro-
ductivity rates, involving more organic 
matter in soil in restricted environments, 
replacement of failures in older stumps 
and irrigation systems with the use of Pre-
Germinated Seedlings (PGS).

Before research work starts, a critical 
analysis of technical and economic vari-

ables will be conducted to find out to what 
extent sugarcane productivity has been 
affected over the past ten years. “There 
is mounting speculation with regard to 
the contribution of organic matter and cli-
mate conditions in this question, but what 
is ascertained is consensus relative to to 
the need for intensive development/op-
timization of technologies involving pro-
duction systems”, Nilza Patrícia Ramos, 
researcher at Embrapa Environment, in 
Jaguariúna (SP), clarifies.

Other questions selected by the sector 
involve themes relative to more sustain-
able management practices and their im-
pacts upon the environment, such as the 
loss of carbon stored in soils of different 
textures and climate conditions by virtue 
of the renewal of the sugarcane field, the 
impacts stemming from the use of PGS 
and their real need for irrigation, besides 
other pieces of information that could be 
used in updatings of RenovaCalc, along 
with the ReonavaBio program, not to 
mention their role in being taken as bas-

es for decisions by the productive sector. 
One of the targets of this researc work 

consists in launching in the market two 
products that are applied directly on the 
plantation. One of them is a diagrammat-
ic scale for the evaluation of foliar diseas-
es, and a fast and practical test that allows 
for selecting cultivars according to what 
extent they take advantage of nitrogen. 
“As to support to actions that involve pest 
control practices, the aim is to deliver the 
Sphenophorus Levis (Sugarcne Weevil Bor-
er) methodology, in laboratory conditions, 
which is now a real bottleneck in the way of 
fast research efforts on this pest”, Dori Ed-
son Nava, researcher at Embrapa Temper-
ate Climate, in Pelotas (RS), explains.

The last initiative to be conducted will 
involve the recommendation of such prac-
tices as enrichment and structuration of or-
ganic matterin soil in restrictive environ-
ments, like sandy soils. The improvement 
of these envivonrments is essential for pos-
sible further expansions of the crop, espe-
cially in degraded pasturelands. 

One of the initiatives of the Pluricana project will 
recommend planting, management and irrigation 
practices focused on improving crop productivity 

Productive sector is interested in more 
sustainable management practices

Keepingan eye on
higher income
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Os recentes avanços da agricultura ca-
navieira no Brasil quanto à adoção de novas 
tecnologias para aumentar a produtivida-
de e a expansão do setor em produção total, 
seja em cana ou em açúcar, além do etanol 
e da energia elétrica e, mais recentemente 
os Cbios gerados pela produção sustentá-
vel que esta cadeia agroindustrial oferece, 
na maioria das regiões de cultivo, são sus-
tentados pelo uso de produtos e serviços, 
ambos inovadores. Estes novos produtos 
entregam efeitos funcionais nas áreas culti-
vadas e resultam na melhora da geração de 
valor ao produtor canavieiro. Recentemen-
te, a Bayer CropScience disponibilizou 5 no-
vos produtos para cana no Brasil, nos últi-
mos 5 anos, entre 2015 e 2020. 

Maior país produtor deste cultivo no 

mundo, com quase 10 milhões de hecta-
res cultivados na safra 2019/20, segundo os 
dados da União das Indústrias de Cana-de-
-Açúcar (Unica). Estes novos produtos com-
põem pacotes tecnológicos de proteção aos 
cultivos de cana e que, combinados ao ma-
nejo integrado de pragas, doenças e plan-
tas daninhas, favorecem melhores condi-
ções para o pleno desenvolvimento dos 
canaviais, os quais aproveitam as condições 
agroclimáticas adequadas que o zonea-
mento agrícola canavieiro do Brasil oferece. 

Além deste potencial agronômico para 
altas produtividades, o setor sucroener-
gético atualmente se beneficia da acelera-
ção da transformação digital nos canaviais. 
Isso vem resultando na aceleração dos pro-
cessos de tomada de decisão do produtor, 

mediante a velocidade em que os dados 
chegam do campo e são analisados. São 
monitoramentos precisos, gerando dados 
essenciais, que tornam a gestão da produ-
ção agrícola ainda mais eficaz, e o resultado 
cresce ao longo de toda a cadeia agroindus-
trial. Sem falar do retorno sobre o investi-
mento feito pelo agricultor, que tende a ser 
mais frequente e maior. 

Produtos inovadores e serviços customi-
zados e o conjunto de toda uma experien-
cia elaborada ao produtor canavieiro, com o 
foco em melhorar e facilitar o dia a dia dele 
sob vários aspectos, sejam eles agronômi-
cos ou muito além disso, têm posicionado 
a Bayer CropScience com elevado destaque 
e reconhecimento ao fornecer inovação, de 
forma constante, ao setor sucroenergético.

The recent advances of sugarcane culti-
vation in Brazil relative to the introduction 
of new technologies intended  to increase 
productivity, along with expanding the total 
production volume of the sector, whether in 
cane or sugar, besides ethanol and electric 
energy and, more recently the Cbios gener-
ated  by sustainable production offered by 
this agroindustrial chain, in most sugarcane 
producing regions, are sustained by the use 
of products and services, both innovative. 
These new products deliver functional ef-
fects in the cultivated areas and result into 
the generation of higher profits earned by the 
sugarcane producer. Recently,  Bayer Crop-
Science launched five new products for Sug-
arcane in Brazil, more precisely in the past 5 
years, from 2015 to 2020. 

Largest producer of sugarcane in the 
world, with nearly 10 million hectares devot-
ed to the crop in the 2019/20 growing sea-
son, according to data released by the Sugar-
cane Industry Association (Unica), these new 
products comprise technological packages 
focused on the protection of sugarcane cul-
tivations and, in combination with integrated 
pest, disease and weed management prac-
tices, provide better agroclimatic conditions Novas tecnologias para melhorar 

a produtividade canavieira

New technologies to increase 
sugarcane production efficiency

for the full development of the sugarcane 
fields, which take advantage of the appropri-
ate agroclimatic conditions offered by Brazil’s 
agricultural sugarcane zoning system. 

In addition to this agronomic potential 
for high productivities, the sugar-energy sec-
tor  is at the moment benefiting from the 
speedy digital transformation of the sugar-
cane fields, which has been leading to fast-
er decision-making by the farmers  in light 
to the short time it takes for the data to 
come from the fields and be analyzed. Pre-
cise monitoring practices generating essen-
tial data that make agricultural production 

management even more effective, and the 
result improves along the entire agroindus-
trial chain. Not to mention the return on the 
investments made by the farmers, which 
tend to be more frequent and heftier. 

Innovative products and customized ser-
vices and the set of experiences that bene-
fit the sugarcane producers, with the focus 
on improving and facilitating their everyday 
lives under several aspects, whether agro-
nomic or far beyond this target, have earned 
Bayer CropScience high distinction and rec-
ognition for delivering innovation, steadily, to 
the sugar-energy sector.
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Segundo dados divulgados pela União 
das Indústrias de Cana-de-Açúcar (Unica), 
na safra 2019/20 foram processadas 590 mi-
lhões de toneladas de cana, crescimento de 
quase 3% em relação à safra anterior, soma-
dos a uma melhora da qualidade da maté-
ria-prima entregue nas usinas na forma de 
incremento de Açúcares Totais Recuperá-
veis (ATR). Entretanto, os desafios enfren-
tados pelo setor são vários: desde fatores 
ligados ao campo, como as adversidades 
climáticas, ataques de doenças e pragas, até 
fatores econômicos, como as flutuações de 
preços do petróleo, do açúcar, da gasolina, 
flutuações do câmbio, entre outros. 

Para fazer frente aos desafios do campo, 
o setor canavieiro tem adotado novas tec-
nologias que trazem mais sustentabilidade 
à cadeia de produção, aumentando a pro-
dutividade por hectare. Dentro de um con-
texto recorrente de adversidades climáticas 
safra após safra, como secas, geadas e altas 
temperaturas, a proteína Harpin destaca-se 
entre as novas tecnologias.

Esta revolucionária tecnologia, comer-
cializada no Brasil com a marca H2COPLA 
através de uma parceria entre a Plant Heal-
th Care Brasil e a Coplacana, estimula o de-
senvolvimento e a produção de forma sus-
tentável, ativando o potencial fisiológico 
das plantas. É um elicitor que permite que 
a planta se desenvolva fisiologicamente e 
prepare-se para enfrentar os estresses bi-
óticos e abióticos. Com isso ela desenvol-
ve melhores raízes, absorvendo nutrientes 
mais efetivamente, crescendo mais forte, 
com maior vigor e resistência, refletindo po-
sitivamente nos fatores de produção, como 
TCH (toneladas de cana/ha) e TAH (tonela-
das de Açúcar/ha).

Desde o seu lançamento na cultura da 
cana-de-açúcar na safra 2018/19, H2CO-
PLA tem sido utilizado com 100% de resulta-
dos positivos pelos cooperados da COPLA-
CANA e Usinas de Açúcar e Álcool. Podendo 
ser usado em várias fases do ciclo de produ-
ção da cana-de-açúcar, H2COPLA mostrou 
resultados consistentes de aumento de pro-

dutividade em mais de 160 áreas avaliadas 
ao longo de quatro safras: 

• Aplicação em cana-soca: aumento de 
23,5% em TCH e 24,0% em TAH;

• Aplicação em cana-planta: aumento de 
27,7% em TCH e 28,6% em TAH;

• Aplicação em corte-de-soqueira: au-
mento de 32,6% em TCH e 35,2% em TAH.

Adicionalmente aos benefícios observa-
dos em produtividade, H2COPLA apresenta 
efeitos benéficos na longevidade do cana-
vial, advindo do melhor enraizamento. No 
sistema de Mudas Pré-Brotadas (MPB), apli-
cações realizadas no pré-plantio resultaram 
no melhor pegamento a campo e incremen-
to da taxa de multiplicação da Meiosi. 

H2COPLA reduz o custo por tonelada co-
lhida, traz benefícios operacionais de culti-
vo e colheita e aumenta a produção por hec-
tare, resultando em maior volume de açúcar 
e álcool por área tratada, maior quantidade 
de bagaço para uso na cogeração de energia 
elétrica e maior venda de créditos de carbo-
no pelo RENOVABIO. 

A proteína Harpin traz maior 
produtividade e sustentabilidade 

para os canaviais
Inúmeros resultados demonstram aumento 

médio de produtividade de 28% com o uso de H2COPLA

H2COPLA: resultados visíveis e consistentes no campo.

According to data from the Brazilian Sugarcane Industry As-
sociation (Unica), 590 million tons of sugarcane were processed 
in the 2019/20 growing season, up 3% from the previous year, 
along with high quality raw material delivered to the sugarcane 
mills, in the form of improved ATR (Total Recoverable Sugars). 
However, the challenges faced by the sector are countless: from 
factors related to the field, climate adversities, disease and pest 
outbreaks to such economic factors as fluctuations of crude oil, 
sugar and gasoline prices, besides exchange rate fluctuations, 
just to mention a few. 

In an attempt to address these field challenges, the sugar-
cane sector has introduced new technologies that make the 
supply chain more sustainable, boosting productivity per hect-
are. Within a context of recurring climate adversities year after 
year, like droughts, frosts and high temperatures, Harpin protein 
stands out among the new technologies. 

This revolutionary technology, available in Brazil under the 
brand name H2COPLA, through a partnership between Plant 
Health Care Brasil and COPLACANA, stimulates both growth 
and production in a sustainable manner, activating the physi-
ological potential of the plants. It is an elicitor that induces the 
plant to develop physiologically, getting ready to face biotic 
and abiotic stresses. As a result, it develops healthier roots, 
absorbs nutrients more effectively, grows stronger, with high-
er vigor and resistance, reflecting positively on production 
factors, like TCH (sugarcane tons per hectare) and TAH (sug-
ar tons per hectare). 

Since it was launched in the sugarcane 2018/19 crop season, 
H2COPLA has been used with 100% positive results by COPLA-
CANA cooperative members and by sugar mills. Used in sever-
al stages of the sugarcane production cycle, H2COPLA showed 
consistent higher productivity rates in more than 160 areas eval-
uated over a period of four consecutive growing seasons:  

* Application on sugarcane ratoon: increase by 23.5% in TCH 
and 24.0% in TAH

* Application on plant cane: increase by 27.7% in TCH and 
28.6% in TAH

* Application on ratoon: increase by 32.6% in TCH e 35.2% 
in TAH 

In addition to the productivity benefits, H2COPLA exerts be-
nefic effects on sugarcane longevity, base one a healthier root 
system. In the MPB (Pre-Germinated Seedling), applications 
during the pre-planting period resulted into a fast growing pro-
cess and higher propagation rate of Meiosis. 

H2COPLA reduces costs per ton, provides operational bene-
fits at planting and harvest and increases production per hect-
are, resulting into a bigger volume of sugar and ethanol per 
treated area, bigger amount of bagasse that can be used for the 
generation of electric energy and higher sales of carbon credits 
through the RENOVABIO. 

Harpin protein improves sugarcane 
yield and sustainability

Several results attest that H2COPLA 
increases yield by average OF 28%
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AGRIMEC desenvolve plantadoras 
exclusivas para cana-de-açúcar

AGRIMEC develops 
sugar cane planters 

 A AGRIMEC - maior fabricante de im-
plementos para a lavoura orizícola da Amé-
rica Latina, segue apostando no desenvol-
vimento do mercado canavieiro, com o 
lançamento de uma linha exclusiva de im-
plementos para o plantio de mudas e de 
toletes para a cana.

 Com sede em Santa Maria (RS), a em-
presa, fundada em 1974, se consolidou 
com o foco em produzir produtos tecnica-
mente inovadores, desenvolvidos em ple-
no trabalho de campo, porém de simples 
operação, funcionais e robustos. E foi apos-
tando na multifuncionalidade dos seus 
projetos que ampliou sua atuação para ou-
tros segmentos, tanto no mercado brasilei-

ro como internacional.
 Segundo Odilo Pedro Marion, funda-

dor e CEO da empresa, “a cana faz parte de 
uma estratégia de diversificação da linha de 
produtos, que vem se consolidando desde 
2009. Apesar de não haver expressivamen-
te lavouras de cana-de-açúcar em nosso Es-
tado, o Rio Grande do Sul, isso não foi um 
impeditivo para nós. Na verdade, foi uma 
motivação para criarmos máquinas diferen-
ciadas, já que possuíamos um tripé bem in-
teressante para isso: a expertise em criação 
e desenvolvimento de produtos, um vasto 
conhecimento em plantio direto, ou culti-
vo mínimo, largamente desenvolvido aqui 
no Sul e pouco aplicado nas lavouras cana-

vieiras, e o fato de trabalharmos desde sem-
pre com sistemas rotativos, que incorpora-
mos na linha canavieira”.

Além dos implementos já comercializa-
dos, como o cultivador quebra-lombo, co-
bridor de mudas, enleirador rotativo e plai-
nas niveladoras para o preparo do solo, a 
empresa prepara o lançamento da plan-
tadora combinada de toletes “BROTAS” (a 
mais avançada em inovação), a transplanta-
dora de mudas MPB (mudas pré brotadas) 
e a replantadora “MOTUCA”, na correção de 
falhas pós-plantio e pós-colheita.

As ações envolvem campanha de divul-
gação, apresentações de campo, ensaios 
técnicos em usinas e vendas programadas.

AGRIMEC – leading Latin American 
manufacturer of rice-field equipment con-
tinues betting on the development of the 
sugarcane market, with the launch of an 
exclusive line of equipment for planting 
sugarcane seedlings and billets. 

 With its place of business in Santa Ma-
ria (RS), the company founded in 1974, con-
solidated itself with the focus on the pro-
duction of technically innovative products, 
developed in the cropping field itself, but 
simple to operate, functional and robust. 
Betting on the functionality of its products, 
the company expanded its operations to 
other segments at home and abroad.

According to Odilo Pedro Marion, 

founder and CEO of the company: “Sug-
arcane is a component of a diversifica-
tion strategy of the line of products, which 
has been consolidating since 2009. The 
fact that there are no expressive sugar-
cane plantations in our State, Rio Grande 
do Sul, was not a deterrent factor for us. 
In fact, it encouraged us to manufacture 
different types of machines, as we al-
ready possessed a solid tripod for this: 
the expertise for the creation and devel-
opment of products, a vast knowledge of 
direct planting or minimum tillage, widely 
developed here in the South and scarce-
ly used in sugarcane fields and, the fact 
that we have always dealt with rotating 

systems, which we have incorporated into 
the sugarcane line.

Besides the implements already in the 
market, like the Loin Breaker Cultivator, 
Sugarcane Coverer, Rotary Rake and Lev-
eling Planers for soil preparation, the com-
pany is about to launch a Combined Sug-
arcane Billet Planter  – “BROTAS” (latest 
generation in terms of innovation), a Seed-
ling Transplanter MPB (pre-germinated 
seedlings) and the “MOTUCA” replanter for 
the correction of post-planting or post-har-
vest flaws.

The initiatives include publicity cam-
paigns, field demonstrations, technical tri-
als in mills and scheduled sales.
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Santander Datagro Abertura de Safra 
Cana, Açúcar e Etanol 2021/22
Data: 10 de março de 2021
Local: Centro de Eventos Taiwan, Royal Park, Ribeirão Preto (SP)
Contato: (11) 4133-3944 e conferencia@
Informações: https://conferences.datagro.com

30ª Expocachaça 2021
Data: 8 a 11 de abril de 2021
Local: Serraria Souza Pinto, Belo Horizonte (MG)
Informações: https://www.expocachaca.com.br

4ª Santander ISO Datagro 
New York Sugar & Ethanol Conference
Data: data a ser definida, maio 2021
Contato: (11) 4133-3944 e conferencia@datagro.com
Informações: https://conferences.datagro.com 

Feira Internacional Internacional da Indústria 
Elétrica, Eletrônica, Energia, Automação e 
Conectividade 
Data: 20 a 23 de julho de 2021
Local: São Paulo Expo, São Paulo (SP)
Contato: (11) 3060 4717 
https://www.fiee.com.br

Global Agribusiness Forum
Data: 26 e 27 de julhode 2021
Local: São Paulo
Contato: (11) 4133-3944 e conferencia@datagro.com
Informações: https://conferences.datagro.com
 
28ª Fenasucro e Agrocana 
Data: 17 a 20 de agosto de 2021
Local: Centro de Eventos Zanini, Sertãozinho (SP)
Contato: (11) 3060 4717 e atendimento@reedalcantara.com.br
Informações: www.fenasucro.com.br

21 Conferência Internacional 
DATAGRO sobre açúcar e etanol
Data: 25 e 26 de outubro de 2021
Local: Hotel Grand Hyatt São Paulo
Contato: (11) 4133-3944 e conferencia@datagro.com
Informações: https://conferences.datagro.com

AGENDA
AGENDA

Eventos da cadeia produtiva e industrial da cana-de-açúcar
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